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Está finalmente annunciada, como os lei- 
tores sabem, a primeira exposição internacio- 
nal portugueza, a qual se deve realisar no pa- 
lacio da industria erigido pela iniciativa o as- 
siduos cuidados da benemerita Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense. 

Um acto do governo assim o authorisou, 
Acabaram, portanto, todas as duvidas, finda- 
ram todas as hesitações. Não ha nem póde ha- 
ver descrentes. Só ha e deve haver portugue- 
zes empenhados em sustentar a honra do seu 
nome, correspondendo á gloria do seu passa- 
do, ás esperanças do presente é aos grandio- 
sos feitos da civilisação que lhe promette o por- 
vir. Não se diga ainda que é esta uma ques- 
tão portuense, que se póde deixar entregue á 
heroicidade do povo que tem sido sempre o 
guarda da nossa liberdade. 

Não é unicamente o credito de uma cidade, 
é o brio nacional que está compromettido des- 
de agora no grande commettimento. Que é 
realisavel já, está mais que provado, desde que 
D. Pedro V, o Rei muito âmado, lançou á ter- 
ra os alicercos do palacio da industria até ao 
recente pregão em que se convidam nacionaes 
e estranhos para exhibirem n'esse palacio 08 
productos da intelligencia e do trabalho. 

Em todo o tempo que mediou entre esses 
dous factos dominou a duvida, ora encobrindo 
a luz brilhante do enthusiasmo que emanava 
de tão faustos acontecimentos, ora arrastando- 
se nas trevas para csfriar 0 animo dos mais 
ousados e resolutos. Acabou esse dominio, ago- 
ra só cumpre a todos realisar um nobre e gran- 
de intento. 

Vamos, portuguezes, trabalhemos! Esta 
palavra resume a nossa missão até raiar a au- 
rora do dia 21 de agosto do proximo anno. El- 
la comprehende o nosso mais santo dever até 
esso dia-e compendeia quanto somos e valemos, 
rasgando-nos o véu escuro do futuro para nos 
mostrar o que seremos entro os povos civili- 
gados do mundo. 

Ao trabalho, sem ambiguidades nem re- 
ceios ! 

A coragem não falta quando a fé ostá no 
coração. E todos a devomos ter bem funda- 
mente gravada ao contemplarmos que depen- 
de de um nobre esforço que todos acabemos a 
obra principiada sob os auspícios do Rei mar- 
tyr. 

á Ao pé d'essa obra, que ahi se tem levanta- 
do como por encanto, sobranceira ao oceano 
por entre alcantilados e pittorescos montes, ou- 
tra se ostenta muito mais modesta, que nos re- 
corda tambem um monarcha illustre e um feito 
grandioso, que a principio era apenas uma sup- 
posição de que todos duvidavam e que hoje si- 
gnifica o maior e mais inclito facto do nosso se- 
culo — a Italia uma e livre. 

Que o confirmem os proprios soldados que 
viram embranquecer as barbas nas primeiras 
campanhas da liberdade. O que pensavam el- 
- Jes n'aquelle triste dia em que o Porto, alvoro- 
gado, procurava todo saber, como que ao mes- 
mo tompo, quem era aquelle punhado de ca- 
valleiros, que, armados completamente e co- 
bertos de poeira, acabavam de chegar a uma 
das ruas principaes do Porto? Eram os ven- 
cidos de Novara. Estava entre elles um rei 
goldado, que em poucos dias ia deixar orphão 
seu filho sobre um throno vacillante, coberto 
de sangue e de lagrimas. Era, emfim, Carlos 
Alberto, para o qual os restos do exercito li- 
bertador e tado o Porto só podiam ter lagrimas 
de pesar e saudações de enthusiasmo. 

Hoje a fé e a obra da vontade e da cora- 
gem mudou tudo. O orphão é rei da Italia e 
pai da Bainha de Portugal. À espada de No- 
“vara é mais do que um acepiro — é o symbolo 
da unidade e da liberdade italiana. 

Tambem houve outro dia em que o Porto 

rocurava todo, como que ao mesmo tempo, sa- 

r se na Torre da Marca estava finda a sole- 

mnidade de se inaugurar o palacio da indus- 
tria. = E ral A e moradh 

“” Apesar da alegria resplandecento que to- 
dos admiravam no-rosto de D. Pedro V, mui- 
tos duvidavam que a obra gigantesca, cuja pri- 
meira pedra acabava de ser deitada ú terra, se 
podesse levantar como hoje a vemos, voltando- 
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Então Eleazar Rodrigues, que ouvira com 
aspecto magestoso. e sereno todas estas gros- 
sciras invectivas, metteu a mão no peitilho 
“da"garnacha, que trazia por debaixo do ço- 
ramo, e tirou uma bolsa cheia de dinheiro. 

—. Attendei, bons homens — disse serena- 
mente. — Não ha para que refertar n este caso, 
Eu não mé furto á pena da ordenação. N'es- 
ta bolsa achareis as cinco mil livras (*), em 
que os degredos de sua senhoria me encoi- 
mam. Tomai-a, e deixai-me ir em paz meu 
caminho. 

“— Assim dizendo, estendeu, com gesto sobe- 
rano, a bolsa aos esbirros. Um d'ellesia a to- 
mal-a, mas aquélie que mais assanhado se 
mostrára até aqui, susteve-lhe o braço, bra- 


dando a Eleazar : 


— Como! E cuidaes vós que assim fica | 


eatisfeita vossa rebeldia ? Como rima? Olhai 
a largueza do judeu! Da cadeia as paga- 
reis; dom-“perro. marrano, o então avaliareis 
a vosso sabor, se os ferros do alcaide são 
bons de soffrer, e depois direis áquelle alei- 
voso Abrahão Cofem, vosso parceiro... Ah! 

(6) Não confunda o leitor as livras actuaes com 
as antigas livras portuguezas, de muitissimo menor 
valor do que aquellas. Em razão das notas exten- 
sas serem incompativeis com os folhetins de um jor- 


nal, reservo-me para dizer alguma cousa & este res - 
peito, na publicação d'esta novella em volume. 
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se tão ostentosa para a terra como para O 
oceano, 

Entretanto, ella abi está, vigorosa e esplen- 
dida, esperando unicamente, como esperava a 
Italia no dia em que Carlos Alberto entrava 08 
muros do Porto, a obra da fé e da vontade. 

Ao trabalho, portuguezes! e a exposição 
internacional, quo ba pouco era supposição, 
será a realidade mais admiravel da nossa histo- 
ria moderna. 
Ribeiro de Sá. 
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Revista da politica externa 


As cidades italianas, seguindo o exemplo 
do rei Victor Manoel, estão manifestando 
um patriotismo bem pouco vulgar n'esta epo- 
cha—o patriotismo do dinheiro. São já trinta 
e quatro as que teem offerecido espontanea- 
mente ao governo o adiantamento das con- 
tribuições territoriaces, para auxiliar as com-— 
binações financeiras do ministro da fazenda, 
cujos projectos de lei foram approvados pelo 
parlamento, salvo algumas modificações, com 
que o ministro se conformou. 

Ao que relativamente ao Veneto disse o 
general La Marmora, no seu ultimo discurso, 
não fazem bom acolhimento as folhas de Vien- 
na * 

O «Ost-Deuteche-Post», em resposta a es- 
se discurso, trata de demonstrar que a con- 
sorvação das provincias venezianas tanto é 
para a Austria uma questão de honra como 
de interesse. Lembra a importancia militar 
do quadrilatero, e a situação de Veneza, que 
ta chave do Adriatico, e isso para concluir 
que a Austria não poderia dar de mão a es- 
sas posições estrategicas. Termina o artigo 
da folha de Vienna pelas seguintes palavras : 
<Hoje é mais claro do que nunca que a Ita- 
lia tarde poderá aventurar tentativas contra 
Roma e ainda menos contra o Veneto. À 
Italia sabe muito bem que a Austria, e não 
só o governo austriaco, mas todo o imperio, 
farão todos os sacrifícios possiveis para a 
conservação das possessões italianas. » 

O caso é que a Austria está álerta. Por- 
quê? O gabinete de Vienna não sabe bem 
o que ha-de receiar, mas receia sempre. Não 
quer crer em cousa nenhuma, mas crê em tu- 
do. Alguns tiros dos montanhezes do Friul e 
do Tyrol meridional não podem inquietal-a, 
mas inquieta-n a situação diplomatica da Eu- 
ropa. Vê nos animos uma d'aquellas agitações 
vagas que não dão garantias para o dia de 
ámanhã. O principe de Montenegro ordena 
aos seus montanhezes que se organisem em 
companhias de guerra. Isso não .é nada; q 
principe de Montenegro não é capaz de mu- 
dar a face do mundo. Ha um movimento sur- 
do que se sente na Croacia turca e na Bos- 
nia. Bagatellas ! São noticias absurdas de 
vasta insurreição . que correm de continuo 
entre Verona e Trieste, entre Fiuma e De- 
breczin. Mas este movimento surdo junto 
aostiros do Friule Tyrol e nos movimentos 
dos montenegrinos, tudo ao mesmo tempo, 
parece que são motivos para que a Austria 
esteja úlerta, porque ninguem falla em mo- 
vimentos de tropas russas nas suas frontei- 
ras do nordeste, eeis que a «Nova imprensa 
livre» annuncia que'um exercito de 60:000 
russosso vai estender por aquella fronteira 
e pela Besarrabia. Irá a Russia dar a mão 
& Italia o á Prussia para dar cabo da Aus- 
tria ? 

Em quanto a Austria parece que vê fus- 
cos os horisontes politicos, desannuviados do 
fumo da polvora os vê a Inglaterra, onde é 
da ordem do dia a questão do desarmamento 
e da reducção dos impostos. O «Observer» 
annuncia queo conselho dos ministros tem 
tratado d'esta questão e que achou a possi- 
bilidade de reduzir consideravelmente o ef- 
fectivo do exercito eda marinha. 

Parece que se póde dar como certo que as 
relações entre a Austria e a Prussia não 
são hoja o que foram desde o comêço do an- 
no até à assignatura do tratado de paz com 
a Dinamarca, A «Ciazeta da Allemanha do 
Norte», folha ministerial de Berlin, apre- 
senta symptomas d'essa mudança, enumeran- 
do uma sério de embaraços com que a Aus- 
tria terá de luctar. Além dos que já apon- 
tamos, o que nada valem tomados um por 
um, falla de tempestade parlamentar que se 
prepara no seio do Reichsrathe de um le- 
vantamento dos serbios contra a Turquia. O 
aeee 


homens, sabeis ou não sabeis que meu ir- 
mão jaz encarcerado, porque deve... 

Esta apaixonada allocução do bLomem ju- 
rado da alcaidaria foi interrompida de golpe 
por um sôco monumental, que de subito lhe 
marrou em cheio na parto do rosto, que o 
bacinete deixava a descoberto, e que o fez 


voltar de repente de pernas ao ar. 


Este sõco fôra despodido pelo punho 
herculeo do ichacorvos, Como o leitor sabe, 
partira- elle, correndo, pelo Souto acima, em 
direcção á judiaria, em busca de Eleazar, 
de cuja sciencia tanta necessidade tinham o 
armeiro e a escrava do bacharel. Ja preci- 
samente a chegar ao hospício da Senhora da 
Silva, quando o enraivado beleguim princi- 
piava a vociferar contra 0 arabí, sem que o 
misero Fernão Vicente ousasse ir-lhe á mão. 
Ao ver o amigo n'aquelle trance, e ao ouvir 
aquelles improperios, Paio Balabarda fez logo 
o que costumava fazer. Ergueu o braço por 
instincto, e, n'um relance, o punho cerrado 
bateu como cabeça de. vai-vem, de encontro. 
& cara do aggressor. Em seguida lançou-se 
rijo diante do judeu, e bradou com os olhos 
scintillantes e & terrivel bisarma empunhada : 
— Ah, ladrão ! ab, rufianaz ! ab, belegoi- 
naço ! e assim pagas tu a este bom homem 
o ter-to guarecido d'aquellas feridas que te fi- 
zeram'na cabeça, é o ter-te perdoado aquelle 
roubo da taça, que então lhe fizeste? E vós, 
Fernão Vicente, não haveis vergonha de vos 
acompanhardes com tal ladrão como Pero Ba- 
galho, e de a isto dar juramento de bem guar- 
dar a oidade!.. Corpo de Deus consagra- 
do!.. 

E aqui, abafado pela colera, o ichacorvos 
arremessou-se rijo para à frente, com os olhos 
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periodico prussiano não tira conclusões, mas 
não é dificil adivinhal-as. 

Ha ao menos um ponto em que estão ago- 
ra de accordo as duas grandes potencias al- 
lemães, e vem a ser qua não devem soffrer 
que o contingente federal, composto de tro- 
pas saxo-banoverianas, prolongue a sua es- 
tada no Holstein. Para exigirem a partida 
dos hanoverianos é saxonios, sustentam ellas 
que a execução federal já não tem razão de 
scr desde que o Holstein e o Schleswig foram 
subtrahidos á authoridade illegitima da Dina- 
marca. 

Quanto aos pretendentes aos ducados, te - 
mos á vista uma carta de Francfort, publica- 
da por uma folha de Pariz, que falla de novas 
dificuldades que surgiram a proposito da me- 
moria justificativa do gran-duque de Olden- 
burgo, e que ainda diminuem as probabilida- 
des, já bem fracas, de bom. successo da candi- 
datura d'este principe ao throno de Schleswg- 
Holstein. 

Uma carta de Roma, com data de 15 do 
corrente, a uma das folhas hespanholas de 
mais credito, diz que M. de Sartiges, embai- 
xador francez em Roma, se mostra tanto 
menos satisfeito quanto mais satisfeito parece 
andar o Papa, que conversa larga e amavel- 
mente com todas as pessoas que o vão visitar. 
A razão d'isso, diz a carta, é talvez a recusa 
muito attenciosa, mas ao mesmo tempo ener- 
gica, com que se respondeu a todos os seus 
offerecimentos.O representante de França pro- 
pozera ao Santo Padre proporcionar-lhe ar- 
mas, munições, peças raiadas e espingardas 
para trinta mil homens, quando se verificasse 
a sabida das tropas francezas de Roma. De- 
ram-se-lhe cordialmente os agradecimentos, 
assegurando-se-lhe que o exercito pontifício 
nunca chegaria a tão consideravel numero 
de praças, porque se tinha desistido do pro- 
jecto de formar um regimento “de lanceiros. 
Depois tratou M. de Sartiges de aplanar as 
dificuldades inherentes á formação do exer- 
cito, offerecendo officiaes e soldados volunta- 
rios recrutados em França. Respondeu-se-lhe 
que esse recrutamento seria superfluo se o 
reduzido exercito pontificio não tinha de ser 
atacado por um inimigo exterior, e que-seria 
inutil se tinha de affrontar-se com adversa- 
rios mui superiores em numero. 

Falla.se de um Memorandum que dirigirá 
a Santa Sé aos seus representantes nas cortes 
estrangeiras, e em que se exporão as suas ro- 
lações com o Piomonte a as suas pretenções 
desde o regresso da Papa em 1849, Até se diz 
que será pronunciada uma sentença sobre o 
recente tratado. 


- 
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Ultimas informações ácerca de 
Muller 


| O redactor do «Times» recebeu de M. 
Cappela seguinte carta: O ra 

«Senhor. — Os promenores que publicaes 
no vosso numero de hoje pobre a execu- 
ção de Franz Muller são completamente 
exactos, excepto na parte que falla do mo- 
mento em queo infeliz protestou a sud inno- 
cencia. Não foi quando se lhe administrava 
o sacramento, mas antes, que Muller fez esta 
protestação. | 

Alguns momentos depois da minha entra- 
do na cella, na ultima manhã, perguntei-lhe 
de novo se elle era culpado do homicidio que 
lhe imputavam. Repetiu-me que estava in- 
nocente. 

«Muller, lhe disse eu então, os momentos 
são preciosos; é preciso que volteis o vosso 
espirito inteiramente para Deus. Não vos fa- 
rei mais arícemes a este respeito, mas as ul- 
timas palavras que ouvireis da minha bocca 
serão estas: «Sois innocente?» O infeliz ficou 


“alguns minutos sem me responder; depois, ce- 


dendo a uma commoção mais forte que a sua 
vontade, e com os olhos cheios de lagrimas, 
abraçou-me e exclamou: «Oh! não me aban- 
doneis até ao ultimo momento!» 

Esta exclamação surprehendeu-me tanto, 
que consultei M. Jonas, o governador, para 
sabor se a. pergunta final devia ser antes 
feita no quarto dos preparatorios do que ao- 
bre o cadafalso. 

Decidimos que era melhor esperar o ulti- 
mo momento. . 

Nunca so saberá verdadeiramente como 
o crime foi commettido. | 

A minha convicção pessoal, formada pelas 
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chispando furor e brandindo ameaçadoramente 
a bisarma. 

— Ah! ladrão desorelhado ! rufião icha- 
corvos de má hora! — bradaram os homens, 
fazendo pé de resistencia, para arremetterem 
a Paio Balabarda. 

Fernão Vicente arrancou enfurecido a es- 
pada, e lançou-se de golpe no meio d elles. 

— Tende-vos, ou, voto a Christo !.. —bra- 
dou aos seus homens, cravando n'elles um olhar 
que afuzilava authoridade offendida — E vós, 
Paio Balabarda, e como tão ousado sois vós de 
resistir á justiça da cidade, que prende um ho- 
mem que encontra a hora defeza.,. 

— Por S. Barrabás ! — interrompeu em 
voz abafada o ichacorvos, contendo-se a cus- 
to, apesar de Eleazar o ter aferrado por um 
braço—Escusaes tanta parola, Fernão Vi- 
cente. Olhai que não sois vós homem que me 
atarraqueis. Que hora defeza... mau pesar 
veja eu de vós!.. que hora defeza se aqui 
eu era como elle, queo fui chamar... 

— Vós com elle ! Olhai o aleivoso !—bra- 
dou Fernão Vicente, enfurecido por ver que 
o ichacorvos lhe queria roubar a gloria de 
salvar o arabi, o que immediatamente o fez 

assar por despeito para o lado contrário— 

'ós com elle ! Se aqui o achamos só e sem 
lanterna, como manda a ordenação de sua 
senhoria el-rei... | 

— Perro sandeu ! —replicou o ichacorvos 
quasi de todo dementado—se aqui o achastes 
só, foi por que eu me arredei um pedaço pa- 
ra uma necessidade. E quanto á lanterna... 

Fernão Vicente, vêdes estes dous olhos ? Ha 
ahi mais lanterna do que elles? Ah! bele- 
Euine de má hora! ladrões excommunga- 
dos !.. 
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mais intimas relações entre mim e o preso, é 
que o homicidio não foi premeditado, mas 
que Muller, vendo-se sem dinheiro, e cedendo 
a uma tentação repentina, atacou a sua victi- 
ma, com o unico fim de a roubar, mas depois 
desvairado de algum modo pela terrivel exci- 
tação do momento, a matou ou com as suas 
proprias mãos ou fazendo-a cahir fóra do 
wagon. 

Recordo-me que em certa occasião, dizen- 
do-lhe eu que o crime devia ter sido perpe- 
trado do modo que deixo dito, respondeu-me 
que não, mas encarou-me fixamente de ma- 
neira a convencer-me da justeza das minhas 
supposições. 

Em geral observei que Muller protestava 
com tanta mais energia & sua innocencia, 
quanto mais directamente o accusavam do 
crime. 

Era quando, apertado de perguntas que o 
embaraçavam, que elle declarava não ter nun- 
ca estado no trem do caminho de ferro do 
North London, e parecia que afirmava isto 
para não desmentir as declarações semclhan- 
tes precedentemente feitas. 

Suas maneiras simples, agradaveis é 
cheias de uma franqueza perfeitamente sus- 
tentada eram para enganar até um observador 
experimentado, e o admiravel impcrio que ti- 
nha sobre si mesmo nunca se mostrou tão evi- 
dente, como quando, ao lançaram-lhe a corda 
ao pescoço e o capuz branco sobre o rosto, 
combinou, no limiar da eternidade, as pala- 
vras para confessar o seu crime. 

As duas ultimas horas da sua vida foram 
inteiramente consagradas á oração e á medi- 
tação. 

Repetiu então o que tinha dito precedente- 
mente: « Se eu morresse ha seis meges, esta- 
va perdido, mas hoje confio na soberana 
mercê de Deus; acabei com o mundo e estou 
prompto a deixal-o.» 

Declarou tambem que os ultimos aconte- 
cimentos da eua existencia Jhe appareciam 
por momentos como uma visão ou sonho, é 
accrescentava que, depois da sua prisão na 
America, passára horas terriveis na solidão. 

Muller mostrou-se cheio de brandura e 
de resignação. Perdoava voluntariamente, 
dizia elle, aos seus inimigos, e rogou-me 
que escrevesse a seu pai dizendo-lhe que elle 
morria feliz e arrependido. 

Fallou-me depois com affeição e reconhe- 
cimento dos empregados da casa, particular- 
mente do reverendo Davis e do governador 
M. Jonas. 

Aproveito esta occasião para accrescen- 
tar em meu nome que não posso sufliciento- 
mente exprimir a minha admiração pela fir- 
meza junta a uma tocanto afiabilidade e ex- 
cessiva bondade com que M. Jonas desem- 
penha a sua difficil missão. 

" E' verdadeiramente um bem haver taes 
empregados numa prisão. 

Antes de torminar esta carta julgo de: 
ver charnar a attenção das authoridades so- 
bre o que me parece ser um abuso cruel na 
prisão de Newgate. 

Na segunda-feira pela manhã por muitas 
vezes, no derradeiro e solemne momento as 
nossas orações foram interrompidas pelos 
gritos selvagens da multidão reunida para 
assistir á execução. Não se poderá collocar a 
cella dos condemnados n'uma parte do edi- 
ficio em que as pancadas do martello e. os 
gritos da população não possam chegar aos 
ouvidos do infeliz condemnado ? 

* "Tenho a honra etc. —Luiz Cappell, miuis- 
tro da igreja lutherana allemã. » 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO Di 10 DE NOVEMBRO DE 1864 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os sure. vercadores 
Lobo, viscondo de Pereira Machado, Cardozo, vis- 
conde de Figueiredo e Souza Dine: 

O snr. presidente declarou aberta a sessão, é 
lida a acta da precedente foi approvada. 

O snr. presidente deu conta de que tendo-se 
esquecido na veresção passada de submetter á deli- 
beração da camara o mandar celebrar uma missa 
cantada com responso no dia 11 do corrente pelo 
eterno deecanso do nosso bondoso e sempre chorado 
Rei o Senhor D. Pedro,V tão querido dos portuenses, 
fizera, não obstante, cxpedir as competentes ordens 
para que aquelle acto religioso tivesse lugar no in- 
dicado dia, tomando sobre si a responsabilidade das 
ordens dadas sobre este assumpto, que por isso sub- 
mettia hoje á consideração da camara: foi appro- 
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E perdendo de todo a cabeça, desafer- 
rou-se da presa do arabi, e lançou-se como 
touro furioso contra os homens da alcaidaria. 
Estes recuaram diante d'aquelle temeroso 
impeto. 

— Paio... Paio, que me perdeis ! —balbu- 
ciou Eleazar, aferrando-o de novo pelo bra- 
ço — Fernão Vicente — acrescentou em voz 
supplicante, dirigindo-se ao escrivão da alcai- 
daria. 

Este conteve de subito os homens, que, 
sobrando animo, iam a lançar-se furiosos so- 
bre o ichacorvos; e o judeu disse então ge- 
renamente: 

— Não vos mateis por minha causa. As- 
socegai, Paio Balabarda, e vós, escrivão, 
attendei-me. Se não quereis receber as cin- 
co mil livras da minha coima, aqui sou pres- 
tes, levai-me à cadeia. 

— Que cinco mil libras ! Cinco mil sata- 
nazes ! — bradou o ichacorvos em novo impe- 
to temeroso de colera — Nem um preto, nem 
um ceitil, nem uma pogeia. Voto a Christo, 
que não deixe ladrão d'estes com vida, se em 
tal aporfiaes, Eleazar. Como cadeia ! Ensan- 
decestes, dom arabi? Se comigo, jurami, ha- 
veis de ir, pesar vosso, pesar d'estes, pesar até 
de el-rei, se é preciso;que, entretanto que estes 
beleguinaços vaganões andavam farfanteando 
por lugares escusos e assocegados, andava eu 
e meu irmão ás cutiladas com esses ladrava- 
zes rufiões de Rui Pereira, que ahi são na es- 
talagem do Souto, e que saltearam a casa de 
meu sobrinho bacharel, e quizeram roubar Al- 
da. E Fernão Martins ahi jaz mal ferido, e a 
moura morta, e Alda fóra do seu accordo... 

À estas palavras Eleazar ficou como fulmi- 
nado. Fitou no ichacorvos um olhar desvai- 


PREÇO DOS ANNUENCIOS, aro. 


Os sure. sesignantes gozam 25 p. c. de benefício, 


bem como as publicações litterarias. 


vada bem discussão a resolução tomada pelo sar. 
presidente. 

Deu-se conta-da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil declarando 
que as obras que a camara mandára fazer no edifi- 
cio da roda d'esta cidade, em que dispendera dos 
fundos destinados para expostos uma avultada 
quantia, pozera em apuro no preterito anno econo- 
mico a administração da mesma roda, e que esta 
circumstancia junta á falta de meios votados pela 
junta geral do districto e inexecução das providen- 
cias por ella adoptadas,com as quaes se contava com 
uma grande diminuição de despeza, que todavia ain- 
da ee não realisou por se não terem podido pôr em 
prática essas providencias, não obstante os esforços 
que para isso tem empregado elle governador civil, 
fasiam com que elle não podesse annuir sos desejos 
d'esta municipalidade manifestados em officio de 5 
do corrente; mandando mais dinheiro para a roda, 
e por isso deixava ao cuidado da camara providen- 
cisr nas actunces circumetancias como entendesse 
conveniento. Resolveu-so responder que a camara 
não pudéra ovvir sem surpreza a asserção constante 
da primeira parte do officio, e que era menos exacta; 
que esta municipalidade, eom desejos de melhorar 
quanto possivel aquelle estabelecimento, votára no 
seu orçamento ordinario de 1862-1863 para melho- 
ramentos no indicado edifício 5003000 réis, e no seu 
orçamento de 1863-1864 6004000 réis, quantias que 
eficctivamente foram dispendidas n'aquella casa, 
como consta da respeetiva escripturação devidamen- 
to documentada; e como as referidas quantias não 
fossem suflicientes, o gnr, vereador encarregado d'a- 
quello estabelecimento, e que foi sempre incansavel 
em promover x melhor administração e mais ainda 
n condição dos infelizes expostos, dispendeu mais 
2284000 réis provemientes do juro das seções lega- 
das áquelle estabelecimento pelo finado bemfeitor 
Joaquim José de Campos, 6374700 réis producto de 
economias eficituadas na mesma roda como resul- 
tado da boa administração e fiscalisação d'aquelle 
meritissimo vereador, e finalmente 1715602 réis 
provenientes de acrescimos que se encontrou na cai- 
xa, € cuja origem se não tem descoberto até sgora, 
mas que era uma prova do zclo e fidelidade do em- 
pregado a' cargo de quem so acha a mesma caixa; 
que, portanto, os referidos melhoramentos não fo- 
ram feitos à custa das quotas lançadas para manu- 
tenção das amas dos expostos, nem afiectaram a 
sua administração, sendo eerto que tornarem mais 
espaçuso o edifício e melhoraram as suas condições 
bygicuicas, concorrendo assim em grande parte para 
o notavel bencíício da diminuição da mortalidade a 
que se refere o officio de s. exc.”, que a camara não 
só pagou sempre em dia a sua quota, mas tambem 
abonou adiautadamente e por conta de prestações 
futuras as quantias indispensaveis para regulari- 
dado dos pagamentos ús amas, e já no corrente an- 
no se acbuva paga até ao fim d'este mez a sua quota 
para cxpustos e despeza districtal. 

Quanto 4 segunda parte, se a junta geral não 
votou os meios suflicientes para satisfazer às despe- 
zas dos expostos, se contou com a execução de provi. 
dencias que até agora so não pozeram em prática, 
não era culpa d'esta municipalidade, que não póde 
nem deve carregar com despezas extraordinarias de 
pi quando tem satisfeito a gua quota adiam- 
tada. 

Que se a penuria do cofre não provém da falta 
em quo se acham as camaras do districto, como é de 
crer, porqueseo fôra já por certo s. exc.* lhes teria 
applicado a disposição da lek se essa penuria provém 
da inesecução das providencias da junta,e da falta de, 
meios por esta votados, a camara instantemente roga 
a s. exc* se digne tomar este objecto na: maior con- 
sideração,ou dando immediata execução ás delibera- 
ções ou promovendo uma sessão extrsordinaria da 
mesma junta para esta votar os meios indispensa- 
veis, pois que a camara, satisfazendo pontualmente 
ao preceito da lei e tendo pago em dia a sua quota, 
declina de si toda a responsabilidade pelas desgraça- 
das occorrencias a que poderá dar lugar uma suspen- 
ção de pagamentos ás amas dos expostos. 

Do director das obras publicas pedindo authori- 
sação para lançar provisoriamente no sitio da Porta 
do Sol alguns entulhos provenientes da reparação 
dos telhados da Casa Pia, compromettendo-se a man- 
dal-os remover a carro para lugar conveniente: de- 
liberou-se que se concedesse a authorisação pedida 

Outro participando que tencionava fechar com 
uma grade de ferro o terreiro do extincto convento 
das Carmelitas, e por isso perguntava se o prolonga- 
mento do alinbamento do muro construido para sup- 
porte da rua seria a linha conveniente para o estabe- 
lecimento da grado: resolvcu-se que fosse ouvida a 
este respeito a junta das obras municipaes. 


Do delegado do thesouro perguntando se no ar- 
chivo da camara existiam os tombos ou outros quaes- 
quer papeis pertencentes à commenda da Ordem de 
Christo de S. Martinho de Lordello do Ouro, de que 
foi donatario o fallecido viscondo de Balsemão: o snr, 
presidente deu conta de ter respondido que no archi- 
vo não existiam os tombos pedidos, segundo informa- 
va o respectivo cartorario, 


Do proprietario da fabrica do Bicalho fazendo 
algumas considerações ácerca do oficio do direetor 
das obras publicas,lido na sessão passada, sobre a 
reconstrucção do paredão de supporte junto á estra- 
da marginal do Porto á Foz no antigo alinhamento, 
o allegando que a estação actual era impropria para 
uma obra de tanta dificuldade : resolveu-se quo so 
enviasse cópia autbentica so director das obras pu- 
blicas a fim de proceder pelo modo que entender con- 
veniente. 


De Joaquim Antunes dos Santos, de Lisbos, 
participando que no dia 2 do corrente fóra fretado 
pelo seu correspondente em Italia o brigue bollan- 
dez «Joanna» que se achava ancorado no porto de 
Genova a fim de conduzir a Lisboa os marmores de 
Carrara, que já deviam estar embarcados, para os 
baixos relevos do monumento do Senhor D.Pedro IV 
a cargo do estatuario Calmels : inteirada. 

Do commandante da companhia dos incendies 


rado, os bragos descahiram-lhe ao longo do 
corpo,o a bolsa, que tinha na mão, tombou por 
terra, derramando por ella o dinheiro que con- 
tinha, algum do qual rolou pela rua abaixo, 
parando aqui alli nas quebradas das pedras 
da calçada. Exceptuando o esbirro, que tinha 
os queixos num bolo pelo murro do ichacor- 
vos, e que estava sentado no limiar de uma 
porta, aconchegando-os com as mãos, para O 
que lhe fôra necessario tirar o bacineto, todos 
os outros lançaram-se apoz do dinheiro, e po- 
zeram-se a apanhar n elle allumiados pola laa- 
terna de Nuno Meiminho,que de certo fôra alli 
trazida com intenção mais policial. 

Ao ouvir as palavras do ichacorvos,e ven- 
do o pasmo com que Eleazar correspondia a 
ellas, o sisudo Fernão Vicente reconheceu que 
havia alli um segredo, a que, em razão da ami- 
sade e favores que devia ao arabi, cumpria sa- 
crificar todas as demais considerações. Dissi- 
mulando,portanto,os effeitos,que n'elle haviam 
produzido os desconchavos insultantes, com 
que o ichacorvos, sem quê nem para quê, o 
tratára, embainhou a espada, e disse em tom 
brando, mas de authoridade : 

— E vós juraes a Deus, Paio Balabarda, 
que este homem vinha comvosco, e que vosso 
irmão jaz assim mal parado... E 

- — Juro a Deus e a satanaz ! — interrom- 
peu o ichacorvos em tom desabrido — Pesar de 
mim ! que se me atarracaes com mais parola, 
voto à Christo... 

Fernão Vicente meneou com desprêso a 
cabeça, e atalhou-o, sorrindo ironicamente : 

— Andai, pois, ieramá, andai; e vós com 
elle, D. Eleazar. Ide ver se guareceis Fernão 
Martins de sua dôr. Quant'a vós, ichacorves, 
olhai que se cuidaes poder ser volteira à voBaq 
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propondo a baixa do soldado effectivo n.º 113 Albi- 
no Saraiva Montenegro por não poder continuar no 
serviço por falta de saude, e propondo que fosse 
substituido pelo addido n.º 162 Manoel da Silva,e 
participando que o soldado Antonio Pinto Soares no- 
meado para a estação da Foz não queria continuar 
no serviço: resolveu-se em quanto á 1.º parte quo 
se désse a baixa e se fizesse a nomeação indicada 
no nflicio,e em quanto à segunda que elle comman- 
dante propozesse outro soldado para substituir na 
Foz o que pretende a sua baixa. 

Do inspector da illuminação remettendo uma no- 
ta das faltas havidas na illuminação publica na pe- 
nultima semana: deliberou-se que fosse enviada ao 
director da companhia a fim de ser descontada a im- 
portancia das ditas faltas no primeiro pagamento 
que houver a fazer-lhe. 

Deliberou-se que ficasse interinamente encarro 
gado do pelouro dos cemiterios o gnr. vereador Mar 


tins,e do da companhia do incendios o gnr. verea- 
dor Andrade. 


Despacharam-se os requerimentos das partos 
e levantou-se a sessão, 


NESTE epa 
Noticias dos Açores 


Pelo vapor «Maria Pia» ,entrado na quinta- 
feira no Tejo, receberam-se jornaes dos Aço- 
res até 19 do corrente. Eis as principaes no- 
noticias que n'elles se contéem : | 

S. MiguEL — Um supplemento á «Per- 
suasão» de 19 do corrente publica as seguin- 
tes noticias : 

- “Podem considerar-se completamente ex- 

tinctas as duas perturbações epidemicas que 
se deram nos ultimos mezes do verão nos 
dous lugares d'esta ilha, Feteiras e Furnas, 
sendo presentemente magnifico o estado sa- 
uitario de todo este districto. 

— « O tempo, constantemente chuvoso , 
em outubro, melhorou este mez, e tem corri-. 
do optimo para os trabalhos agricolas e para. 
se beneficiarem e recolherem os milhos amea- 
çados de grandes estragos pelas copiosas chu- 
vas de outubro. N'esta parte os prejuizos fo- 
ram insignificantes, relativamente á abun- 
dantissima producção, e mesmo ao que se jul- 
gava nas occasiões de maior desanimo. 

— « Principiou o grande trafego da qua- 
dra invernosa na ilha de S. Miguel, a apanha 
e embarque de laranja. A producção conside- 
ra-se mediana, mas a qualidade muito boa. Já 
se abriu preço a 25000 réis por caixa. O an- 
coradouro d'esta cidade tem estado e conser- 
va-so brilhante pelos muitos navios que n'elle 
estacionam esperando carga d'aquelle precio- 
so fructo. Mais de setenta de varias lotações 


aqui se teem contado em todos os dias do cor- . 


rente mez, formando um lindo quadro mari- 
timo, e dando perfeita ideia do movimento 
mercantil de S. Miguel. á , 

— «O vapor inglez «Vultur», que na 

precedente correspondencia démos entrado 
o'este porto, sahiu a 19, e regressou a 23 
com grandes avarias, em virtude do mau tem- 
po que apanhou a 400 milhas distante de S. 
Miguel. A 3 do corrente largou de novo para 
o seu destino, havendo reparado todos os es- 
tragos. WB: 
— «Tambem no mesmo dia sahiu o vapor 
inglez «Helen Denny», entrado no preceden- 
te a tomar carvão, Levou, como o «Vultur», 
destino às Bermudas, com carga geral. 

— « Dentro da doca descarregou por guin- 
dastes para a platafórma, no dia 25 do passa- 
do, a escuna ingleza «Alfred Vittery». Tra- 
zia grande porção de material para serviço 
d'aquella obra, e effectuou a descarga com o 
melhor exito. Foi o segundo navio que para 
este fim se aproximou á muralha. Os prejuizos 
n'ella causados pelo desabrido temporal dos 
dias 12 e 13 de outubro foram insignificantes, 
relativamente ao que a principio se julgava. 
Reparam-se promptamente. À obras taes, an- 
tes de completas, são inherentes estes trans- 
tornos. É 

— «Publicou-se a conta de receita e des- 
peza da camara municipal de Ponta Delgada, 
relativa ao anno economico findo. A receita 
effectuada foi de 33:5089112 réis e a despe- 
za de 32:1498347 réis, passando portanto 
um saldo de 1:3585765 réis para o actual 
anno. À camara tem ultimamente melhorado 
muito todas as ruas do bairro de Santa Clara 
d'esta cidade, e com pouco dispendio, por se 
aproveitar de entulhos das pedreiras da doca, 
que ficam proximas. Em obras publicas mu- 
nicipaes gastaram-se, como consta da referi- 
da conta, 11:7539364 réis. Asoutras verbas 
mais importantes della 'são 7:3945706 réis 
para empregados municipaes, da administra- 
ção do concelho, e gratificação a professores 
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sabor, por já não terdes a orelha esquerda... 
mentai bem o que vos digo. . . tendes ainda a 
orelha direita, que, jurami, vos não será mui- 
to tempo na cabeça, se assim continuaes a re- 
gistir à justiça da cidade. 

Ao ouvir citar por acinte a falta da orelha 
esquerda, que era o ponto melindroso das suas 
recordações, o ichacorvos, que apenas dissera 
a ultima jura, aferrára o judeu pelo braço, e 
se pozera a caminho, levando-o quasi que a 
rasto, tornou se fulo de raiva. 

— Ah! falso aleivoso ! — bradou, sem pa- 
rar, mas voltando para traz o rosto negro de 
furor — que tivera eu lugar para 'responder- 
te, como, juro a Deus, que faria, Se não fôra 
esta pressa ! Ladrão beleguim, eu fiador que 
azo virá, que te faça ter tal memoria da minha 
orelha esquerda, que as tuas duas excommun- 
gadas quererás dar então por não ter posto a 
ruim lingua no lugar onde ella já esteve. Ah! 
gargantão! rufianaz ! beleguim da má hora! 
Assim tu arrebentes, ladrão excommungado, 
como fallas ousado por me ver agora em tal 
freima. Traidor! falso! mal assombrada 
bragante!... ; | 

E dizendo, ia ameaçando o Vicente com a 
bisarma apontada para elle. Ainda agíundo 
da rua se lhe ouviam distinctamente nabo 
cações e osinsultos. O escrivão da alcaidaria 
e os homens da ronda correspondiam-lhe com 
apupos e vaias, soltados de quando em 
quando, | 

Disto se prova que a policia da cidade 
era já n'essa epocha mais um elemento de de- 
sordem, do que de execução da lei e da segu- 
rança dos cidadãos. 


(Continta.) 


a, 


de instrucção primaria; 5:8645691 réis de 
quotisação para sustentação de expostos;. 
2:3485149réis para illuminação publica; e 
2:5865616 réis para reparo de edifícios a car- 


go da camara, e limpeza de cadeias, merca- 


dos e ruas. O orçamento do municipio tinha 


sido para o referido anno de 32:0958653 
réis.» ú 
TercEIRA. — Lê-se no jornal a «Tercei- 
ra» de 12 do corrente : 

«Tem chamado a attenção de toda a cidade 
o facto, na verdade singular, de dar á costa 
um vapor com bom tempo! No dia 5 entrava 
pesto porto o vapor inglez «Runher», que, 
tendo passado muito áquem dos navios fun- 
deados, não pôde virar, e recuando veio enca- 
lhar mesmo no caes da cidade. Os pequenos 
esforços que se fizeram para o salvar não 
foram suflicientes. A equipagem tratou do 
pôr em terra as suas bagagens. Um cabo quo 
passaram a outro vaporinglez que andava 
bordejando rebentou. D'abia dous dias o ca- 
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pitão tentou o desencalhe, depois de descarre- | 


grdo, mas cremos que abandonou o projecto, 
porque os estragos são grandes. Era um bom 
barco, de primoira agua, que ia romper o 
bloqueio. A sua carga consistia em carnes de 
conserva. A sua força era de 600 cavallos. 
Tinha trazido de Londres aqui quátro dias e 
meio de viagem, » - il 
— No dia 31 de outubro ultimo, na oc- 
casião de darem a salva no Castello, houve 
um sinistro que é muito para lamentar. 
Quando se carregava uma bocca de fogo 
pela segunda vez, teve lugar uma explosão, 
- que, levando o braço direito ao homem do 
soqueto e deixando-lhe o esquerdo em deplo- 
ravel estado, o lévou bciEd 


a bateria, mal- | 


Na sexta-feira foram inquiridas as da ac- 
cusação e 6 da defeza, durando esta inquirição 
até ás 11 horas da noute, que foi quando se in- 
terrompeu a audiencia, que bontem continuou, 
durando até às 9 horas da noute. 

O jury não deu por provado o crime de 
que o réo era avcusado, e em consequencia 


d'isto, o juiz lavrou a sentença de absolvi-. 


ção condemnando a auctora nas custas do 
processo. 

O tribunal estove sempre cheio de especta- 
dores. 

Foi advogado da accusação o snr, Fran- 
cisco Anthero e da defeza o sor. Alexandre 
Braga. : 

Accusador por parte 
o snr. delegado Perry. 

Fallecimento. — Fallecou ha dias,no 
convento de S. Bento de Ave Maria, a exc."* 
snr.* D. Maria do Carmo Freire de Andrade, 
que se achava como secular n'aquelle con- 
vento, 

Entre outros logados, deixou : — ao reco- 
lhimento das meninas desamparadas 1005000 
réis, às raparigas abandonadas 605000 réis, 
aos lazaros e lazaras 505000 réis e aos presos 
das cadeias da relação 305000 réis. 

Regulamento das rodas. —No 1.º 
de janeiro proximo deve começar a vigorar 
o novo regulamento para admissão de crean- 
ças, no hospício dos expostos, no districto do 
Porto. 

Este districto é dividido em dous circu- 
los—o do Porte e o de Penafiel, havendo em 


do ministerio publico 


cala uma d'estas cidades um estabelecimen 


to ou hospício para recolher as creanças ox- 
postas e abandonadas. 
O circulo do Porto comprehende os con- 


tratando-o a ponte de expisar poucas horas | celhos de Bouças, Gaia, Gondomar, Maia, 


depois no hospital milital. 

O «Angrense», dando esta noticia, acres- 
centa: Ria Srt A a 
* «À causa d'esta desgraça desconfia-se ser 
devida a insinuação do alguma faísca do pri 
Metro tiroem alguma camada oxidada no in- 
terior da peça. O estado do nosso material 
de artilheria é miseravel. Temos ahi cento e 
tantas boccas dé fogo, etodas em estado de 
causarem milhares de desgraças, quando se- 
ja necessario fazer uso dellas. 

«Para que estarão no arsenal do exercito 
medas emedas de peças novas, quando com 
a distribuição d'ellas sé podia evitar que se 
arriscastem e pordessem vidas em um servi- 


Pagos de Ferreira, Porto, Povoa de Varzim, 


Santo Thyrso, Vallongo, o Villa do Conde. 

O circulo de Penafiel comprehende os con- 
celhos de Amaranto, Baião, Felgueiras, Lou- 
Pei Marco do Canavozes, Paredes, e Pena: 

el. À 
Sómente serão admitidas as creanças 
menoréês de 7 ánnos,que estiverem nos seguin- 
tes casos : 

“1.º Sendo expostas e abandonadas em al. 
gum lugar e enviadas pela authoridade admi- 
nistrativa. 

2.º Sendo filhas de mãi que por doença as 
não possa crear, 

3.º Sendo indigentes sem parentes a quem 


ço dé tão pouca importancia como o de dar | se entreguem,ou sendo fructos de parto gemeo 


salvas em dias de gala? | 


ou multiplo de mãi indigente, devendo n'estes 


«Em none da humanidade, * pedimos pro- | dous casos ser acompanhadas do attestado da 


videncias.» 
Fayáz — O «Fayalenses de 234 30 de 
outubro dá as seguintes noticias: 
«Foi horrivel 0 matr tempo que fez na quar- 
ta-feira (12), e muito principalmente na noute 
da quarta-feira para quinta. | | 
O vento da noute fez um 


respectiva camara municipal. 


4.º Sendo apresentadas por pessoa idonca 


que deposite à somma de 253000 réis e se obri- 
gue por um fermo a pagar todas as despezas 
da creação, 


ou que pague logo por uma vez 


sã 1528000 réis. 
consideravel es- | 


0.º As que so acharem em circumstancias 


trago nos pomares, é arrancóu muitas arvo- | extraordinarias e dignas de ser atendidas. 


res. 


aleu voltar para cima da terra, pois se | . 


Toda a pessoa que apresentar uma crean - 


assim não fóra é soprasso do sueste, haveria a | ça deverá apresentar tambem guia do respe- 


estas hóras que lamentar à 
guns navios surtos no ponto. 

O andaime da muralha em constricção foi 
levado peio mar, na manhã de quinta-feira. 


naufragio de al- ctivo administrador do concalho. 


Cuidado com os pequenos mea- 


digos. — Anto-hontom uma senhora da pro- 
vingia, entrando em uma loja da rua dos 


Na tarde da quarta-feira conseguiram tirar os | Clerigos, viu um rapasinho mal vestido e com 


| 


dons guindastes que estavam sobre o andaime. |ar humilde, que lhe pedia esmola. 


O barco «Santa Clara», da Mapdalena, 


di ppa Cnes, 6 à gúnto ia córrendo | que-era creança, 


perig 


» Ninguem suspeitou mal do pequeno, por- 
e assim pôde elle, chegan- 


0 de vida. Um marinheiro galvoti-se, por- | do-se para a senhora, aproveitar à ocasião em 


quo ós empregados da alfandega lhe deitaram | que a viu entretida a examinar as fazendas 


uma boia de salvação. Perdeu-se mais uma 
lancha d'este porto, e dous barcos do Pico sof- 
frerâm alguma avária. 


do raro 0 dis em que não tenha chovido. 

" — No dia 19 entrouno riosso porto o pa- 
tacho baleeiro americano «Oxfórd», para de- 
sêmbarcar a tripulação da burca ingleza 
«Joanna» , capitão David Armor, que foi vi” 
ctima das chamúias. À sua cargaera carvão, 
que espontaneamente se mcendiva. 


que pretendia comprar para, com a maior sub- 
tileza, lho tirar da alpibeira do vestido uma 

| | E a -- | bolsa de prata com 65750 réis em ouro. 
— Otempo tem continúado sempre mau, sen-| . | | 


Quando à senhora deu pela falta da bol. 


sa, notou tambem a falta do pequeno men- 
digo; que tinha desapparecido mais ligeiro 
que om gamo. 


A policia, apesar das suas diligencias, 


ainda não pôde descobrir o. pequeno gatimo 
mendigo. 


Ses não ouida seriamente de livrar a 


-— Entrou 'no domingo tiltimo o pátacho | cidade das numerosas matilhas de gatunos 
baleciro «Hortense», apenas com 30 barris de | que a infestam, parece-nos que sorá necessa- 
ázeito. Parece que osto antio tinham ds nossas | rio applicar-so o systoma das pilulasmuniei- 


baleeiras comsigo caveira de burro. 
para maisajuda, o “Hortensem, que 
para vir fandear mais dentro, levoi o pau da 
bujatrona de nia baletira, que es 
ada, e soffreu alguna avária na vella gran- 
de e em duas candas. is 
— Acabumos'de ver uma carta das Flo-. 
res, de 21 do corrente, onde se lê o seguinte :. 


tava fun-| de 8. João 


n 


Mr. Velle nos cartazes e noticias. 


ui Ainda! paes para livrar os cidadãos pacificos do 
, que forcejava uma praga tão damniwha! 


tlnaa ór o. — Hgnvo honteri no theatro 


espectaculo de prestidigitação e fi- 


guras phantasticas,intermeado com a costuma- 
da loteria de prendas offerecidas ao 


publico por. 


Na primeira parto do espectaculo execu- 


“« Ab nossas colheitas de inilho teem sido | tou Mr, Velle, vestido de preto (4 Torquato 
pessimias, 6 as batatas de tarde Stomui pone 
Tiverhós uma allúviio de aguks na] fregu 
da Fajisinha, que Pat via, MNA O N 

I 


. 


mas terras contiguas 4 rib 
é de cohitos do Féiã. » 


1.1 


- 


lúglaterra — Por 


E :, 


- 
. + n , 145 8115 


+04 .+ 


Naufraglo.— Hontem ás 5 horas da 
tarde naufragou ao sul da barra,nas pedras do 
Cachão,o brigue aueco «Dianna» que vinha de 
Newcastle, carregado de carvão para, Ale- 
| -xandria. nel vi 7 : 

O navio trazia agua 
Nordgreu e dous marinheiros salvaram-se; 
piloto e mais tres tripulantes morreram, | 
“Roubo notavel, .- Na noute do 25 
para 24 do corrente foram roubados. na, casa 
-contigua'á igreja, de Cedofeita, onde so guar- 
davam, os livros dos baptismos d'aquella fre- 
guezia desde 1841 3 1852 008 dos casamentos 
desde 182791840. .. js sinos al! 

OQ roubo foi feito por meio de chave falsa. 


agua aberta, O, capitão 


' Este roubo; que necessariamente foi dete f- 


“migado pelo interesse que os roubadores ti- 
nham em fazer desapparecer algum ou alguns 
registros, com vistas criminosas, .vai prejudi- 
car grandes e legítimos interessos, e crear sé- 
riase gravissimas difficuldades a milhares de 


| ros resultados. 


18. | Tasso) differentes sortes de magia branca, 
zin| pela maior parte classicas, e teve applausos 
gu-| em algumas de quo tirára partido pela sua 
à; esto prejuizo,| habilidade e perícia na empalmação. 


Das prendas sorteadas à principal era 


|uma pulseira de ouro, 


À um nosso amigo coube em sorto um 
porú. E' o que nos pareceu, mas não atei- 


“| mamos, porque talvez fosso perúa. 


As figuras phantasticas ou espectros vi- 
ventos, como dizem os cartazes, tiveram co- 
mo sempre, applausos repetidos. | 

Mr. Vello dá hojo o ultimo espectaculo, 


em beneficio, ena torça-feira 0 que promette- 


ra dar a favor do fundo destinado 4 fundição 
da estatua do monumento de D. Pedro V. 

Temos para nós, que nem um, nem outro, 
carecem recomendação. 


Cadefras de Instrucção prima- 


ria a conenrso, — Acham-se a concurso 
por espaço de 60 dias, a contar de 28 do cor- 


rente, perante os respectivos commissarios dos 
estudos, as cadeiras do instrucção primuria 
do extincto couto do Estoves, Feira, Oyã e 
S. João da Madeira, no districto de Aveiro; 


Queimadella, Santo André de Riodonro eS. 
o | João de Cavez, no de Braga; Amendoa, 


no de Castello Branco; Friumes no de Coim- 
bra; Muxagata, Pereiro e Prova no da Guar- 


da; Amôórim, no do Porto; Lara e Sul da 


Capella de S. Simão, na freguezia de Victo- 


riao do PiÃes,no do Vianna do Castello;Carro- 
gueiro de Villar, Castainço, Peges e Villa- 


noco, no de Vizeu;e outras nos districtos do 
Evora, Lisboa e Santarem. 

“A maior peça do mundo. — E' 
com este titulo quo o «Correie dos Estados 
Unidos» nos dá' a seguinte noticia : 

«Em 26 de Há La ultimo foi expori. 
mentado em Fort-Hamilton o canhão Rod- 
man, que não tem menos de vinte polega- 


das de bocca. À experiencia deu os melho- 


2 4944 4,4 É o e F 4d 
5. À peça foi carregada com 
cincoenta libras de polvora e uma bomba do 


| millibras; foi precisa meia hora para carre- 


gal-a: À linha de tiro era inclinada; o projo- 
ctil bateu na agua a meia milha de distancia e 
fez ricochete por muitas vezes. Para segundo 
tiro foi dobrada a carga e applicada, não sem 


O peso da peça Rodman, sem a carreta, é 
de 116:497 libras; comprimento 24 pés; aber-, 
tura 20 polegadas; carga ordinaria de polvo- 

'ra 100 libras; peso médio do projectil 1:000 
libras. ». 

Velocidade nos caminhos de 
ferro. — Umã das questões mais importan- 
tes a estuda? na exploração dos caminhos de 
ferro é a velocidade com que correm os com- 
boios. Os regulamentos administrativos fixam 
limites maximo e minimo, mas & verificação é 
em extremo difícil, por não dizer impossivel. 
4 hora da chegada a cada estação, compara- 
da com a hora da partida, não é mais do que 
um indício, uma probabilidade da velocidade 
com que tem marchado o trem; não a determi- 
na com certeza. Com effeito, concebe-se facil - 
mente que se o machinista teve demora em 
uma rampa ou om uma curva, póde, augmen- 
tando a velocidade em outra parte da linha, e 
principalmento nos declives, chegar á estação 
na hora prescripta. O agente encarregado da 
verificação não tem nenhum meio de saber se 
a velocidade marcada no regulamento foi ex- 
cedida, e se o comboio não foi exposto ao peri- 
go terrivel e muito frequente de um desencar- 
rilamento. 

Havia já muito tempo que um engenheiro, 
M. Borde, meditava este problema. Commn- 
nicou a outro engenheiro, seu amigo, M. de 
Meritens, o seu projecto de construir uma ma- 
ehina que podesse indicar, depois da corrida, 
a velocidade do comboio em todos os pontos da 
fuha, 

Aínbos estudaram e resolveram o proble- 
ma, e construiram a machina que hoje tem o 
nome de: Verificador de marcha — Bordee 
Bleritens. 

E to simples esta machina, que é possi- 
vel em algumas linhas descrevel-a de manei- 
ra que seja comprehendida por todos. 

Com effeito, se, por meio de uma correia 
de transmissão, se estabeleco communicação 
entreo eixo de um wagão e uma roldana 
collocada no centro de uma roda grande, fa- 
cilmenteso poderá dar a essa roldana a velo- 
cidado do eixo. 

A roda gira independente da roldana, e 
por meio de uma combinação de engrenagens 
só torá dado volta quando o comboio tiver 
corrido toda a linha. Segunda roldana, igual 
á primeira, é collocada em um ponto da cir- 
cumforencia da roda. Será pois levada por a 
roda a todos os pontos é por conseguinte du- 
rante todas as estações da linha. 

Se se põe em communicação esta segun- 
da roldana com a primeira, girará com a ve- 
locidade desta, e como passa sobre todos os 
pontos da linha, não ha mais do que fazer que 
ella inscreva a sua velocidade em cada ponto 
para que o problema seja resolvido. 

Para isso ha um regulador de força centri- 
fuga na segunda parte, Quando os globos do 
regulador se affastam ou se aproximam, se- 
gundo a velocidade augmenta ou diminue, o 
regulador move em um ou outro sentido um 
lapis que inscreve om uma folha circular para 
isso preparada, e com regularidade mathema- 
tica, a velocidade do comboio em todos os 
pontos da linha. Chegado ao fim da corrida, 
tira-se essa folha, collocada na caixa do veri- 
ficador, e acha-se a exposição da velocidade 
de que foi animada a locomotiva. Abi está, 
portanto, um verificador certo e facil que sim- 
plifica consideravelmento a inspecção, e que | 
indicará sempre ás companhias se o serviço. 
tem sido feito regularmente, os regulamentos | 
observados, ese foiexposta a perígo a vida 
dos passageiros. Z | 


Etico imaginarko.—Um sugeito bem 
trajado e de maneiras distinctas apresentou- 
so, ha poucos dias, em casa de um advyoga- 
dv e pediu-lhe que o ouvisse em particular, 
Depois de estarem sós, disse ao doutor: 

— Senhor, eu sou um descendente da fa- 
milia S,. ., que ha-de conhecer, pelo menos 
de nome. 

O nome que elle pronunciou é, com elfeito, 
bern conhecido em França, e 0 advogado inceli- 
nou-se. Ê | 

-— O castello da meus avós —cbntinmou 0 


visitador, que se exprimia com tanta'tranquil- 
lidade de animo como elegancia da linguagem 
+foi vendido duranta a primeira Revolução. 
lgnoro o nome do seu actual proprietario,mas 
um acaso providencial trouxe ás minhas mãos 
um titulo authentico quo me revela, relati- 
vamente à esse domínio, uma particularidade 
da mais alta imporgancia. Com effeito, resul- 
ta d'esso documento que nútes de deixarem a. 
França, no tempo das discordias civis, meus 
avós, que bão tinham perdido a esperança de 
voltar & patria, tinham enterrado em um sitio 
da tapada,que se reconhece por certos signges, 
joias, pratas e outros rt lrtaca preciosos, cujo 
valor total é consideravel. e 
À estas palavras o advogado não pôde 
conter um gesto de incredulidade o disso: 

— Senhor, acham-se muitos thesouros nos 
romances e nas peças do theutro, mas na vida 
realé raro, muito raro, | 

— Ou seja raro ou não, o que eu digo 6 
exacto. Tenho um titulo authentico que lhe 
trarei, é posso dar-lhe já a designação exacta 
dos objectos enterrados. Ha, por exemplo, 
uma caixa do rapé cravejada de diamantes 
que meu avô recebeu de uma mão real; um 
eufeite de turquezas de respeitavel grandeza 
com que minha avó foi ao casamento de Luiz 
XVI, um enorme diamante chamado o Del- 
phim, que é dntainha familia já ha seculos; o 
baculo cheio de pedras preciosas de meu tio 
arcebiapo... at" gi | 

O advogado não sabia o que havia de pen- 
sar do tudo aquillo e interrompeu a enume- 
ração, que ameaçava prolongar-se indefinida - 
mente. 

— Admitto, meu caro senhor, a existen- 
cia d'osse thesouro, de que parece estar infor- 
mado tanto por miudo, mas agora queréria 
saber para que posso servir-lhe. - | 

— Eu vinha saber se posso desenterrar e 
chamar minhas à essas riquezas, que me per- | 
toencem incontestavelmente, 

-—L[ss0 parece-me um potco dificil. Ha- 
de haver opposição; o proprietario não lhe 
permittirá excavações e será preciso uma de- 
manda. 

-—Mas eu não queroria dar de mão a um 
negocio tão importante o que julgo seguro. Um 
amigo meu, que é «medium» e que está em 
continuas relações com os espiritos, recebou 
d'elles, relativamente'ao tal thesouro,curiosis- 
simas comunicações, que vou expor-lhe. 

O advogado estremecen, porque só então 
conheceu que tinha estudo a conversar com 
um doudo.. 


reap 


dizer que s. s* tinha 
ctos incompetentemente, e lhe offarecia a lei do re- 
gulamento policial dos portos, na qual dos artigos 50 


so a entrega do ter, 


—() meu titulo! Venha o meu titulo, mi- 


seravel! 


E, atirando-se ao doutor, o doudo apertou- 
lhe o pescoço com tal força, que as faces pur- 


purearam-se-lhe e injectaram-se-lhe os olhos. | en 


Infallivelmente era 


esganado, se um criado e 


alguns praticantes não fossem chamados pelo 
barulho, e não conseguissem salval-o do fu- 
rioso insensato. Este foi levado a casa do com- 


missario de policia, 


e alguns papeis que lhe fo- 


ram encontrados fizeram saber que era um in- 
dividuo cujo pai e outros parentes estão em ele- 
vada posição. De accordo com a familia do 
alienado tomaram-so medidas para que elle 
fosse admittido em unra casa de doudos. | 


- 


———— — emma. O MIT 2 Vista 
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Relação do Porto 
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DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Macedo de Cavalleiros (casamento). O enra. 
dor geral dos orphãos — e. Manoel Joaquim de Lima 
— juiz Machado, por impedimento Lima, escrivão 
o guarda-mór da relação. 
Ponte do Lima. D. Manoel de Noronha Mene- 
zes de Mesquita o Mello e mulher—c. D. Catharina 
Rita da Cunha Lima — juiz Amaral, escrivão Albu- 


querque, 


- Porto. Antonio Vicente Coelho e outros — c. 


Margarida Exposta e 
vão Cabral. 


marido — juiz Oliveira, escri- 


Marco de Cannvezos. Antonio Mendes de Vas- 
concellos—e. João Mendes de Moura — juiz Lima, 


escrivão Sarmento. 
Porto. Joaquim 


Marques — c. o visconde de 


Balsemão — juiz Sarmento escrivão Coutinho, 
Dita da fazenda nacional 


Porto. 


Carlos José Marinho e irmão-c. & F, 


N.—juiz Leite, escrivão Albuquerque. 
Aggravos 


Figueira da Foz. 


As filhas o herdeiros de Ma- 


noel de Almeida Ramalho—e, Manoel José de An- 
drade—juiz Castro, por impedimento Carvalliges, 


escrivão Sarmento. 
Barcellos, 


Thereza Joaquina de Faria Macha- 
do — c. Frascisco Martins á 


e Jesus — juiz Barbo- 


sa, por impedimento Abranches, escrivão Coutinho. 


Ponte do Lima. 


O padre Antonio Bernardino 


Barbosa—c. o M, P.—juia Abranches, escrivão Al- 


buquerque. 


CAUSAS ASSIGNADAS PARA O DIA 2 DE- 
ZEMBRO 


Rs a crimes 
Ovar. OM. P,—c, Manool Francisco da 


ctuosa. 


to Braga. 


Fru- 


Monte Alegre. OM. P.—e. Antonio José Pin- 


Celerico da Basto. O padro Joaquim Pinto 


Teixeica da Costa—ce, q 


M. P. e outros. ' 


Guimarães. O M. P.—c. João da Cunha, o 


Bispo, e outro, 


Monte Alegre. OM.P.—c. o juiz de direito. 


Cabeceiras de Basto. 


ves Faia, 


OM. P.—c. Manoel Al- 


 CORMBHUNICADOS 


Snr. redactor. 


Pareco incrível que em tempo, em qne a causa 


publica caminha tão bem guiada por o 
temos q felicidade de nos reger, ainda haja subor= 
dinados seus que, ou por arbitrariedado sua, ou por. 
falta do intelligeneia, dirijam tão mal os negocios & 
seu cargo, podendo assim causar damnos grá 
a individuos que preferem o soffrimento a alguns in- 
commodos, e que dão em resultado acontecimentos 
como o que vamos narrar. 


verno que 


issimos 


No dia 31 de agosto do corrento anno, sabiu 


t 


e segnintos. s* podia 


d'esta villa com destino a essa cidade o hiate «Des- 
pique da Inveja», de que é mestre Estevão Ventura. 
Pouco depois de sabir a barra viu-se. forçado, por 
motivos que ignoramos, a dar fundo em frente dos 
Palheiros da Cova, e da mesma fórma a velejar, 
deixando um ferro e trinta braças de corrente, gu 

então as circumstancias não lhe permittiram dd 
pender. Tendo chegado a essa, pediu por um tele- 
gramma ao piloto prático d'esta barra, José Maria 
Cotim, que lhe fosse suspender o 
e lh'o enviasse na 


mencionado ferro, 


” , 


primeira embarcação. Como lhe 
cumpria, dirigiu-se este senhor fo ill=o capitã 
do porto, requerendo 
para o ir rocogar,sem a qual o não podia fazer; teve, 
porém, aquelle senhor a infelicidade de ouvir em 
ostá á sua pretenção que o ferro e corrente, a 
que altndia, já se acbavam suspendidos por pesca- 
dores do logal, e' entregues ao director d'esta álfan- 
dega, » quem já particularmente havia mandado 
tomado posse d'aquelles obje- 


d'elle a' competente licença 


verificar a verdade, 


Não obatante,s.s * não, quiz annuir a esta infox- 
mação particular, e o 11] =º capitão do porto, na, oc- 
capião do pedido do ferro por o Enr, Cotim, de hoyo. 
repetiu a proposta, mas oficialmente, ao gnr, dire- 


ctor, dizendo-lhe mais que se havia alguma lei: 


tm. 


rior 4 do regulamonto policial dos portos que obstas- 


A este officio respón 


rogava 48 8.º lh'a declarasse. |. 
eu com ontro de 9 de setembro 
sobo n.º 208, que dizia assim: «entrando eu em du- |" 
| vida se deverei fazer a entrega, vou consultaro mi- | 
nistorio da fazenda e do seu resultado darei conhe- 
cimento a v. 8º» !!.,.v Em vista de tal embirração |. 
pirronica o enr. Cotim, quo tudo presenciou, réque- | 
reu no exe» sur, conselheiro intetidente de múrinha 
d'essa cidade, pedindo-lhe que em vistaido oceorri- 
do, e em conformidade com o decreto da 8 de agosto |. 
do 1839, s. exc*se dignasse mandar-lho restituir os 


mencionados objectos. S. exe. despachou Aseim : 
«Oficio ao director da alfandega da Figueira para 


em conformidade com os artigos 60 e seguinte do 


regulaménto das capitanias dos portos decretado em 


8 de agosto de 1839, mandar entregar os objectos de 


que se trata á capitania da Fign ira», O ill.ee capi- 
tão do porto, apenas recebeu este despacho, envion-o 
so snr. director na firme supposição que 8. 8* eh- 
tregava os objectos mencionados, não só porque a 


lei o ordenava, mas até por deferencia para com 0| . 
exc.mo . oflicial general” que, tão legalmente o| | 
“ordevava no seu despacho. Mas que? !.. b director | 


a principio tinha praticado uma tolice, e: por isso 


era necessario sustental-a até final !.,, recusando |: 


a entrega e não curando do prejuizo que com tão 


absurdo e incrivel proceder causava ao dono do na- 


vio ! O encarregado pelo mestre, bem como o ill mo 
capitão do porto, pessoa de enracter recto o inde- 
pendente e, por isso pouco disposto para soffrer tan- 
ta irregularidade, ficaram muito indignados, reque- 
rendo aquelle de'novo ao exc.m* “cotiselheiro, pedin- 
do-lhe providencias sobre tal procedimento do ill.=s 
director, e demonstrando à 8, exe." ag privações por 
que tinha de passar o seu constituinte com a falta 
d'aquelles objectos de primeira necessidade a bôrdo 


do seu návio. 5. exc:*,com a bondade, que lhe é re- 


conhecida, despschou «que já tinhs oflicindo ao di- 
rector da alfandega oem 13 de setembro (data do pri- 


meiro despacho) e por isso que dependia da 
de des. s* a entrega.» 


vonta- 


Este senhor que em todo este negocio ponéiis 


demonstrações tem dado de reconhecimento. da deli- | 
cadeza que s. exc. se tem dignado dispensar-lhe, res- |. 
pondeu ao ill =º capitão do porto em cu officio de 
18 de outubro n.º 242, em resposta a um em que 
j : l O 


8. 8.º go dignou communicar-lhe o despacho do se- 
gundo requerimento ao exc.mº intendente, continuan- 
do a insistir, «que ninda não houve solução alguma 
da direcção geral das alfandegas ácerca do fare 
corrente.» E épor esta imprasto que o navio desde 
então se acha sem o ferro e corrente que necessa- 
riamento teve o seu proprietario de substituir por 
outro ! E” assim que uma authoridade tal se oppõe á 
boa regularidade d'esta capitania por a qual o seu 
actual chefe tanto se desvela; cé assim com tanta 
indiferença ia s. 8.º retribue à bondade com que 
o exc.= conselheiro ge tem dignado tratal-o !! E' de 
mais !! Poucos ou nenhuns individuos deixarão do 
fazer um juizo triste de s. s.*, e poucos serão tanfbem 
os que não se interessem por que o propriegagio pro- 
teste contra todas as avarias que por a embirração 
pirronica do enr. director posga soffrer o seu navio. 
Aproveitamos a occasião de supplicar ao mesmo que 
proteste sem perda de tempo, a fim de vér punido á 
custa da sua algibeira, o empregado surdo aos cla- 
mores da lei. Sa “a 

Aos exc.» ministros da marinha e fazenda, que 
julgamos ignoram esta bistoria, pedimos que lhe po- 
nham termo, não só para: cumprimenta 'da lei, mas 
até para evitar que, por mais tempo, sejamos teste- 
munhas d'este triste facto, que tanta mágoa nos tem 
caussdo,em vista do bom caminho por que marcham 
aotualmente os negocios publicos, idem 

Por a insorção d'este muito agradecido ge con- 
fegea o que tem a honra de ser 

Da V.ete, 
Ss. R 


da dio 25 de novembro de 1864: bout 4: 
) : 


e a ras io dE SAS 
PARTE COMERCIAL 
Alfandega do Rorio 


tendimento da alfandega do Porto 
de24a 25 de novembro. ..eva vtccs. 
(dem no dia dBm adnçÃ so nurindo cuisio 


164:7138600 


| 168:831 5175 


Bospaechos de srzporiação 
o Novembro 25 
RIO GRANDE 
heerd Junior & C*, 462,16 litros do vinho. . 

RIO DE JANEIRO — Na galera Joaquina,Com- 
panhia dos Vinhos, 13356 litros de vinho; A. 
drigues, 19,08 ditos de dito; A. N. Teixeira, 
534,24 ditos do dito. 

BAHIA —Na barca Maria & Amelia, J, L, Al- 
ves, 277,12 litros de vinho, | +s 

PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, A F. 
Meneres, 11965,46 litros de vinho; J, E. dos Santos, 
1717,2 ditos de dito. . si Bo tí 

- MARANHAO — Na barca: Nova Carolina, Sar- 
mento & Cunha, 1 caixão com 1 paramento de 
damasco para igreja; C. da Silva, 8,48 litros de vi- 
nho, 2 ancorctas com azeitonas e 2 caixões com fi- 
gos; J. F. D, Guimarões, 2 caixões com chinellas e 
2 eanastrascom enstanhas, a 

PARA'—No brigne Marquez de Santa Cruz, 
4. M. S. Nones, 1 caixão com calçado, J. M. da Sil- 
vc, 1 dito com papel. | 

DUBLIN—Na escuna Perle, C, Coverley, 50 
caixas com laranjas. | 

BREMEN—Na escuna Maroim, D. A. Soares, 
2671,2 litros de vinho. 


HAMBURGO-—Na escuna Deolinda, João dê! 
Vaseoneellos, 82,68 litros da vinho; J, HH. Andresen, | Inseripções d'assentamento, Juro 


40 ceiras com figos. 
HAVRE —No patacho 
19 litros de vinho. 


Vompleta descarga 
| + Novembro 26, nos 
SETUBAL —Iliate Oliveira Brilhante, 
IDEM —Hiate Novo Triumpho, | 
LISBOA —Hiato Rocha. Toa 
» STOCKOLMO —Brigue suec. Orion. 
Tormos de onrga "é 
Eai ds Novembro 26 
—— SETUBAL —Hiate Novo Trinmpho, 61 ton, 
mestre Monteiro. - 
-— "STAVANGER 
eap. Sorensen. 
- SETUBAL 
mestro Pinto. 
54) assita 


.1. 


iate Oliveira Brilhante, 72t 


4 
rs 


Sie: + 1 mta + SH84 


tl 


To tas (+ eres + lar ao | 

: / + E RA do : se + ) 

Qussrós Estpacnados pois mosa da 

Us rir t! - ouriva o BaiA tos & o | 
eos essarvora sua Ndvembro PB] ol, voui) 


Barras 6 feixes de forro—B24 iiiadi 


Alcatrão—30 barris. 
“Antenas, 1 


14 15 


e SST : 


Movimento dos vinhos é aguas dis 
Ki |, ardentes | 
muit Sioro, Novembro, 28 pes 
re ogqe il dês . R Litros 
spEso  DRBPAUMADO PARA DaroBiro 4 
EMA Vinbos di. des aver Ms alla b so “4LTÉ,00 
Aguardente .esssacecersncecaco 152700 
| DESPACHADO PARA COBBUMO 
v Vinho maduro: ,....c... ro. ... 356,81 |, 
2 Dito verdo........ciilo.icvo.. | 4596 
O MiTSI: VILA NOVA 
nVinhoas bh. vi» osisesp a aid OD 4 8,48 


D5 00. DPIPACUADO PARA EXPORTAÇÃO 
VIADO o ce cao rei, AOS BAJO 24',04,00 


o 
*4 o. 74 Fa E. o o 
— o matraa af E cm em ts 


— REVISTA ConmEnCIAL 


Porto 26 de novembro | | 


: j Cnmbios |. 

Como na quinzena passada, Stem continuado. a 
procura de letras de prirocira clusse, tanto do Brazil 
como da terra. Havendo tendencia para estns;hs que 


appareceram foram negocindas'de 639/, a 


baixa, dando-sa a cireumstancia, que suppomos, du 
Sobre ohdres 4, no gia 
pas dario | 043 por 8 fr. 8 df. 
) o Pariz, b3+ sos Dota 100 d/y. . T 


falta de papel, = 
R : 34, 90 d/d 090 div. 
>» Hambuzgo 471/48 m/d nominal, 


são as que vigoravam ultimamente em Lisbon, 


D | 
Nas dos Bancos Commercial e Mercantil houva | 


poucas transacções, e regulam os preços cotados. 

Consta de uma venda avultada nás da Banco 
União, mas não podemos precisar 'n eifra; é do sup- 
por, porém, que seria de 1298 a 1298500. + | 


Ao do Banco Alliança tom regulado 735 '] 


738500 com apparencia de subida, 
| Ne domais papeis de credito não tem havido 
transhcções que mereçam mencionar-ge. 1 
—  — Desconto. 
O juro nos Bancos por letras de pequeno .prago 
de cambio 7 p. e. —longo praso 8 p. c, 


|] 


longo 


4:1174575 


—Na barca, Jris, D; M. Feuer- 


ê. Ro-. 


—— 


vice, À. C, Rodrigues, | talos dom, .cesursenesanes, 


| Titulos” de divida” publica jam- 


(por Setubal) —Patacho Adret, Londres, as: 


OM Pariz. =? ... 
Ta Hamburgo, . . 
Amsterdam . 


OVB.s .. +» D28.. qe 
Nopole. (1 Bo. 528 o aa a 
| Madrid (17, Bdjy.. 920 0 


 4Cadiz,,5.... 


Uria | 4 = megensirêna: da 1 á LR 
|movimento e 
| portosdoremo 

q ' 
SST | "SETUBAL 24 Horas = Rath Novô 
- Oecambio regular ficou 53 3/,, com esperança do;  IDEM2 dins—Hiaté Santos &0] 


Genitor 


epiuT q é AÇÃO Ai etmar atra | 
As cotações das des do Banco de Esta! 


quinzena, o que não só dificultou as transacções, 
mas tambem impediu que tivessemos importação 
elo estado da barra não permittir entradas nem 
abidas, tanto de embarcações costeiras como de 
curso. Sé por tanto muito resumidas ag ob- 
ções que temos a fazer. 
bura IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE — A situação d'este artigo 
acha se nas mesmas condições que notamos em nossa 
anterior revista. Nenbumas transacções temos por- 


tanto a registrar, As cotações continuam sendo: 


para a ingleza 1804 réis e para a hespanhola 128 
1608 réis, a pipa. qo E E 
- ALGODÃO — Venderam-so as 20 saccas do do 
Maranhão, que bavia em deposito, a 610 réis. O unf- 
co deposito que actualmente existe é de 150 saceas 
do de Pernambuco, pedindo o seu possuidor 600 réis. 
As ultimas noticias recebidas do mercado de In- 
glaterra dio uma alta nos do Brazil de 2 a e 
cotam os da China, India e Japão de l5a 17d. 
 ASSUCAR — Pequenas transacções se effectua- 
ram durante a quinzena. Não temos a notar dopre- 
ciação alguma na situação d'este artigo, As cotações 
que vigoram são as seguintes : 3 
Pernambuco, branco -........v« 288004 28500 
uv somernos cemrcacies 8 50 a 25150 
» mascavo. . “15700 a 15900 
Bahia, branco... »ecccenumereso 14900 a 258000 
»  MASCAVO ....cccssrsooo. 18700 à 14800 
Doca 18700 a 28000 


réis dus 
TRA consta a venda EE 90 saccas 
do do Rio de 48200 n 48400 réis” A situação d'este 
artigo continua em má posição, contribuindo a pouca 
procura 6 muita reserva da parto dos compradores, 
mas espera-se que a chegada do novas remessas opes 
re algumn baixa, ve rtecar eteadrer 
OUROS — Venderam-se 2453 couros” seccos, 
pequenos e 1396 ditos grandes, do Riá Grande, 
e roi Sea os pequenos a 140 réis cosgrandes a 
APV ROM covad qndo nd dA aotnodasb sá 

- FARINHA DE PAU —Venderam-so apenas 25 
saccas da do Maranhão a 85600 réis. 

- GOMMA DO BRAZIL —Venderam:so 119 pas 
neiros da do Maranhão, ordinaria, vamos o 
seu preço, porém não poderia obter mais de 15000 
a 13200 reis pela sua má qualidade. 


MELAÇO-—Continúa a faltar no mercado. 
CP AL EXPORTAÇÃO «JananÍrOT ol) 
AGUARDENTE NACIÓNAL — A Buá cotação 


é de 1805 a 1905 réis à pipa, poréia póde conside- 
rar-se nominal, à NRP di « S 
AZEITE — Tom vindo pequenas porções ao 
mercado. O novo obtem 45600 réis, e o velho 45800 
ums 2 scr | Dra 1 05 & + 

da Não appareca no mercado, 
o 45 ALm-Cotação do gtaudo Pri 
825000 réis Deposito do primeiro 
gundo 150, “+ ab aims od 

VINHOS — Apenas houye durante: a quinzena 

algumas vendas muito insignificantes. Póde-se con- 
siderar o mercado em spathia. 


090 réis d a" niudo 
réisdo miu 
cáilheiros do o. 


: | VIA f vi f* º 


5 de novembro 
Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa do dia 2a 24 de novembro. 919 8541048 


Praça de Lisboa 2 


o 
Ed 


Idem no dia DD crecarescerereies 8:6404061 
221:4944109 
Cotações cMcines | uk 
ago nté 80. de junho de 1664 48 Wu 48 14 
º, 48 1), a 48 1a 

ulos de & acções do banco de | 
Portugal...cceccperecrocroo GPBS A ESOM 
Barico Commercial do Porto... 2548: 2565000 
»o Uno css dutitii oiloidibioi 1258 s 1308000 


» Mercantil Portuense. E .. 


Alliança ecra qua. uU A. SEO 
2ods a 25% 


tigos] cecoceccccsoso Cscuo ed 1º a: 0Wm) 
Titulosdedivida publica jesuos) 2. a 4 
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tres opera es nos Docs Mes 6 00 10 214 
Papelmosda .......... o e ça a 16 dio De cepa 
os ? Hat f ' to e Ra 
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80 d/v, 623 5 Pim. f 
No dizes é | Oro 


0307 2 Tulsa; o esti 


] Bd/v.. 
) PARIU 514 ] 115) 


Porto.sescse 


| CARTE MANIA [eta 
o da 5 a» *D95 1) MID ADD soda +” é À sao =. 
“Em 80 do corrente, sahirá de Lisboa pará o 


Pará a barea Linda--em 1 de dezembro para Loan- 


da, o brigue Tarujo.&, Filhos—-em 2. para o Rió de 
Janeiro, 0 pataçho Meaxianna 3.º; | o rs nes 


Porto 


26 de novembro 
Não entrou nem sabia embarenção algum 


4 + 


Idem 27 de hovembro | 

ÃO T wmiaa mOdAS DA KANES 
a e tri sb esboabua 

f apo) IB bath O por a dt , | : 
Vento L. (fresco) o 6 mar agitado. “gr 


a 
o 


- 
o 


oo sup as ar) Qrlgo ve uad Gisa 
Lisboa 21 de novembro. 
6 Ágonto. 
t ira os, 
FAYAL (e TT a Maria Pia, o 
A “40 dias - Brigue austr, 


] 1 4 
“CEARA” 36 dissi Barca Plor de/B) Simão; 
E BAHIDAS mpeg DD sol 
ER pre ro raia À eins. 
2 O Ro Belem. 5 
j “Fina. | SEBNIK + 
PORTA ing. aloe: 
PORTIMÃO — Escuna DE. q 
LONDRES —Galera ing. South, TATA 


Figueira 21 a 24de novembro 
Não entrou tem 'sabiu embarcação alguma. 


Aveiro 22 a Z4 de novembro 
Não entrou nom sahiu embarcação alguma, 
E , Au a FLdA ta 


; . Ba a 
dovimento marítimo estrangeiro 


bel Inscripções e som reinção à portosde Portugal 
Regulam por 47 com o 'dividendo do corrente | | no cap es BEM Era nr o 
semestre papo. I Sia guisa | BU a “04 vimiiidadaGe0iso gua vjvaqus 
Ú Estado do mercado | “Mdenov.Bmo Havreço Novo Allertasdo; Porto, 


- No decurso a que se rofera esta revista 0 
vimento «do nosso mercado foi limitadissimo em con- 


sequencia do mau tempo que subreveio diuratite'a 


o dé Siga | MH 


É qa 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de novemb o de 18€ 
. 4 ' 81 T+ 3 io | To Fá des aa > Ri migo o VITOS 


Ro PERA 
vista o mo- 18 


ts 1. * y 1iheo1"d 
sé - 286145 
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5 iotuvd stud dabustt A 
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q . Ouitio | tadil ' o , pm Trii ILE Grill € ss 
Quantidade | Nominal Quantas) Desem- |. Curso em, moeda. | bavast k 
de Designações das emitti- | bolsopor | Ultimo dividendo 
acções das | acção sonante | Mods) DM SU ns adiá 1) 
: stlessdtiliod 
. E si és di E 4 , À Eiráciad Vê ad bos E Dad 4 + Uso ais CDHBUAS 
Banco de Portugal ., ...c ces cirrose o 5005000 Todas | BO05O 5258000 | B278000 | 1,º Semestre 1 
», | Commercial do Porto |... pec cre “+ 2008000 7:500 | 2003000 | 2574000 | 2688000 . ali oê es erra BAD 
» Mercantil Portuense. ............] 2005000 7:500 | 2005000 | 2574000 || 258 | À? ro re de 1688: e 65 | 
Apolices garantidas ................. +) 2008000 789 | 200800044 = "|ogosgodo | = Juro 4p. e. fo immo 
Banto Unida-. Ss is P Is sc 1004000 + 20:000 1008000 | 1298000 1305000 1.º Semestre de 1864 =. 43000 
op Allianção, 0, uvs sucede vav soa) 1008000: | 40:000' |" 605000 735000 | E: comu) — 
IEmprestimo sob'titulos da C,º Municipal..| 1003000 690 | 1005000 Bo! ô anno 
Companhia Utilidade Publica... ...c...«.| 2508000 4:800 2508000 a. Ba 0 85750 
> iação Portuense. ..........] , 503000 | 3:683 |" 503000 398000 - — Anno de 1863 = 28700 + 
» Iluminação ngaz.........] “605000 | 8:000 |" “603000 || 248000 “ “Le Semestre de 1858 15500, 
»-— “de Seguros Segurança. ,.....| 1:0008000 | -1:000:|.. 505000 353000: * Até 30 de junho de 1864--1050U0 
» Garântibo dp cessa s gave cs 1:0008000 | 1:000 |" 603000 É cisla 64-— 138500 
» EQUIdAdO. en cie ão elos bon bh va 5003000 2:000 05000 Bs! E 
» Seguros Douro ............. 1005000 400 | 1038000 || 204000" “BaO0O + 
o Moncorvo provincianá ....... 1008000 400 | 208000 | c08 vz 108000 
:s Vapoide reboques . .. .....:7=) 10080005] 225 | 1008000 | 1055000 158000 
» Mineração Perseverança..... 505000 | 2:000 | 215000 3 Ob 5 
2 » ; Harmonia «......) |; 508000 | (1000 | 178500 1)" "g Dá coiBa nda 
« » Amizade......... 508000 |" 8001" "Bosogo |! q nes ls 
»  Lanificios de Lordello ......- 60050001 1201: 5008000 1)... BOoO 


ps Liverpool, o vapor Frankfort, de Lis- 


Em Londres, o Surprise co Laura Ann; 
ambos do Porto. 

Em Fulmouth, o Flora, do Porto; e'o Ger- 
mania, do Aracajú e Lisboa, com agua 
aberta é avaria na mastreação, 

o Flushing, o Electric Elash, de Villa 

ova. 
“Em Antwerp, o Victory, de Villa Ei 
BAHIDAS | 


17 de nov. De Cardiff, o Elise, para Lisbon. 


18 


15 Do o lab o Mary Elisabeth, para 
AsDoa 
17 » De Warkyworth, o Cedar, para Lisboa. 
19 >» De Deal, o vapor Scindian, para Lisboa. 
LONDRES, 18 de novembro—O Camperdown, 
chegado aqui, encontron a barca Esperança em 30 


de outubro ultimo, 37 N.300. 
Abriu termo hoje para Lisboa, o Perilla. 
is a sahir para Lisboa: Frederick e Mon- 


“CCUXHAVEN, 16 de novembro — Entrou o Sau- 
dade, cap. Bairrão (? a a da Bahia. .. 


' À metida? od Em 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


enEÉviPOBIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Maxima tessporatura 5, 4 
“Minima |» 22, 3. 

Quantidade de ozono 11,0 

Pluvimetro (alt. da agua À pluvial em mil. )-4,5 


“O director, P.A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
e “PD. LUIZ 


Quinta feira 24 de novembro às 9 horas da manhã 


Tempe- 
ratura 


11,4 |NNO. fr |Alg. nu. 
“64 ONO. for |Mt,º nub, 
7,2 [ONO for |Alg. nu. 


765.6 
...| 103,2 
Campo Maior, 763,4 


Temperatura MAXIMA, e evo 
Temperatura minima....e». 
Estado domar | Lisboa —chão, 


Lisboa .,,. val 


As altaras barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. 

“Observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
-0 director, Fradesso da Silveira. | 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO ODSERVATORIO DE PARIS EM 24 DE. 
NOVEMBRO 
Centro da borrasea em Inglaterra (Yorke, ten- 
dendo a dirigir-se para o Mediterraneo, atravez da 
França. Hoje vento fresco ou fyrte de entre SE. e 
SO., com tendencia a refrescar no golfo de Gascu- 
nha. 
TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 25 DA NOVEMBRO 
Vento forte de entre O. en, 


Sexta foira 25 de novembro, ás 9 horas do manhã 


Pressão Fi Teto Ceu 
Lisboa ...... T6ã0 146. NNO for |Mt.º ao! 


Campo Maior) 757,4 12,3 NNO.for |Alg. nu 


Le 


em peraEa maxima «, Rea: 8: 


Lisboa. ... "* | Temperatura minima, ese 11,4 

Estado done | SM UI(ES ARA É 
14 j | Di. 

Às alturas Parometricas são. correctas e redu- 


zidas ao nivel do mar, 


4 


Observatorio metcorologico do infante D, Luiz. |: 


— Q director, Fradesso da Silveira. RS 
pps meteorologico- 
Fr: po 5 N 
TRANGMITTIDO bo HH E-ATA DE PARIZ EM 25 DE No- 
o * VEMBRO | 


a passando. para o Moditareanco ao 


golfo de Gascunha e Pyrincos. Mar grosso 
gelha e Liorne. 
da Ttalia contral o noridional 
sa ILS A. 


nda 

nem Et Es fio 
TEMPO PROVAVEL BM-LIÍROA NO DIA 26 DE NOVEMBRO 
Vento forteiou fresco do quadrante NO, varian- 

do proximamente. nua uv NE... j Ao 


-o 


| à. Do *d ..+ ) Mata 
a = 


ss TE 


CORREIO! DE; HOJE 


JTISI lá 4 R ) OLA " 
sa Edno 26 de novembro 


(Corresp, part. do aGontinpécio do Portos). 


Já está dado despacho nos protestos dos 
subscriptores diss identesdo Banco Lusitano, 
contra a validade das: eleições effoctuadas no 
mez de setambro. 

Eram quatro os fandamentos dos protes- 
tos: 
— A Versavasobre os aubatabedientos 
das à procurações. 

feria-se ás procurações « quo tinham 
-Bido passadas por individuos que pela sua 
posição socialnião gosavam d'essa regalia, | 
3.º Combatia a validado da one 
dous directores por; não Ferom subscriptore 
Rs DI | 
Impugnava o direito de se fazer a el 
“ção A ap da meza da assemblea ger 
e dos cargos de direcção o conselho de 5 
pa 
01.8, 2.º ed fundamentos foram aid 
tendidos é e deferida a  pretenção para, invalida- 
de da eleição dos dous directores, consignada 
no 3.º fundamento. 

Não foi attendido o pAfloi fundamento, 
ségundo me consta, porque a disposição dos 
“estatutos não é tão clara, que d'ella se conclua 
A | proibição dos Substabelecimentos, e 
“08, estatutos de uma sociedade raro 
“tituerh um contracto, em que o governo não 

póde « CCE to dotaó parte, os interessados 
tem a ae Ea de r pel terço negocios co- 
mo melhtê To | Ulita a interven- 
“ção do: governo are Cardo ha plena e 
O tado med da lei, porque não perten- 
ce Ro governo à interpretração dos contra- 
ctos o Batltonla ted” PO simao 
Não foi attendido o segundo fandamento, 
porque do processo não constava qual a con- 


que versavam as davidas, e para se fazar esso . 
exame, seria o governo obr gado a mandar 
levantar autos do investigações e fazer rigo- 


rosas o demqradas indagações, quasi inuteis, 
por isso que em contractos d'essa ordem não | conselho geral de instrucção publica dous pro- 
fossores do lyceu de Lisboa por terem, depois 


se póde exigir o mesmo rigor que em outros, 
de renbida e descomposta discussão, passado 


em que a procuração é o primeiro fundamen- 


to da convenção. 


Foi attendido o terceiro fundamento, por- 
que com a eleição para directores dos subsori- 
ptores Augusto Shonewald e Feliciano Au- 
gusto de Abreu, foram manifestamente viola- 
dos osartigos 24.º e 26.º dos estatutos, que 


dizem : 


Art. 240 A! proenção dos accionistas primitivos 
das diversas emissões, nenhum acoionista o ter 
pois 


voto nas assembleas geraes senão tres mezes 
de legalmente averbadas as suas acções nos livros 
do Banco, salvo os que succederem n'ellas por beran- 
ça ou por disposição testamentaria, porque estes 
terão o direito de votar tendo numero que lhes con- 
fira voto, logo depois de as terem fuito avorbar, ou 
se as acções forem ao portador, porque n'este caso 
bastará fazel-as depositar no Banco trinta dias an- 
tes das votações, não sendo de successores por he- 
rança ou por testamento, porque estes podem depo- 
sital-as immediatamente que tomarem posso delas. 

Art. 26º Para ger director é necessario ter vo- 
to e possuir cem acções ou pelo menos deposital-ag 
com averbamento em seu nome, so não forem acções 
ao portador; e estas cem acções nominativas ou no 
portador serão inalienaveis durante a gerencia e 
ap esso effeito ficarão em deposito nos cofres do 

anco. 


O 4.º fundamento não foi attendido, por- 
que os estatutos não designam expressamente 
que se não possam fazer simultaneamente as 
eleições da meza da assemblea geral e da di- 
recção. 

Veio este despacho pôr termo á pendencia 
que existia entre os membros da companhia 
que se denomina Banco Lusitano. 

Foram os dissidentes procurar o governo 
para servir de arbitro na questão que motivou 
a separação. O arbitro fallou e disse o que en- 
tendia, À sua voz é suprema e deve sempre 
considerar-se como imparcial c authorisada. 

j E, pois, chegado o momento de reconci - 
jação. 

"So ha vontade de levar a efleito a ideia da 
nova instituição bancaria, se está provado que 
esse estabelecimento ha-de dar lucros aos ac- 


“| cionistas e prestar serviços ao paiz, mettam 


se hombros à empreza e que ella progrida, é o 
que sinceramente desejamos. - 

O «Diario» publica hoje o relatorio do snr. 

Sergio que foi encarregado de commandar a 
divisão de ovoluções. 
"Este documento era impacientemente es- 
perado,porque se dizia que no relatorio se da- 
va conta de actos de insubordinação de parte 
dos officiaes e é bem sabido que ha sempre 
grande empenho em sé saber de tudo que tem 
visos d'escandalo etc. O relatorio, porém, 
não diz uma palavra a esse respeito, d'onde 
se conclue que era, felizmente, sem funda- 
mento tudo quanto so disse. 

Diz uma folha da capital que lhe consta 


que a Relação de Lisboa na informação que | 


deu ao Supremo Tribunal de Justiça ácerca 
doa juizes de terceira classe despachados desde 
1862 afim de pelo mesmo Supremo Tribunal 
serem classificados, figuram na frente d'essa 
informação os nomes dos snrs. Francisco de 


Castro Matoso Corte Real e Manoel Sergio de |. 


Souza Azevedo, 

O serviço das ambulancias postaes deve 
começar em janeiro. As carruagens chegam a 
Lisboa no proximo mez de dezembro. 

" Pelo ministerio da marinha foi expedida 


uma portaria ao inteúdente da marinha d'essa! . 


cidade, para proceder immediatamente a um 


“arrolamento geral: dos barcos, arraes e mari- 


nheiros que navegam no rio Douro, informan- 
do ao mesmo tempo sobre' à conveniencia da 
AMOEçÃO 1 das con ições de Ds ER E 
ral dos mear ma bg que fo hpropna Re Ta: 
querida, pela Companhia de. Seguros bs ap 
racsdo, rio Douro. aequo DEUUDseL Us Loip q 

“Tem sido admiravel. a concorrencia do 
— | senhoras hojo pelas: ruas de rolo á RUBIN 
de casas! 

“ Casa que tenha esetieos é contar que terá 
todos os quartos c held, de pessoas que os, de- 
sejam ver. . 

Póje-sedizor: sem exaggeração, que houvo 
casa em Lisboa que foi hoje vista e examina- 
da por mais do cem pessõas. co : 


Cada vez-se torna mais nocessariny a crea- 


o de ima companhia forte. para as novas 
“apr Rip 


| Pre à notícia que me: déram relativamente a 
uma companhia, que pretende ter um privi- 
legio para edificar casas. Como me contaram 
e como eu repeti, a pretenção cra realmente 
extravagante e, impossivel : porém u HR 
diversa. o , Ti4R 

Efectivamente a idem da 

| vantar dous andares em cada predio de Lis: 


boa, mas nos predios que só tceom dous anda- 


res, ficando depois com quatro, 


A vantagem que à companhia offereco ao 
| proprietario é ficar esto com 95 dous andares, 
passados uns tantos annos;, percebendo a com- 
panhia ató então as respectivas rendas. 

A companhia pede ao governo o privilegio 
| de serem por 10 annos isentos de todas as con- 


| tribuições os andares que ella construir. 


Esta é queéa verdade, 

O «Diario» publicou hontem um docu- 
mento importante. E' o regulamento da admi- 
nistração da fazenda militar, 

Com desgosto vejo quo n'ento trabalho 
não estão estabelecidos os verdadeiros princi- 
pios, que garantem a fiscalisação da fazenda 
publica e cohibem os excessos do poder, que 
tantas vezes vemos censurados, infelizmente, 
com bastanto fundamento, 


a. 


ha-de tes 
o regulamento ha-de ser lei por muito tempo. 
O mal, que é grande, está no regulamento fei- 
to por s. exc.", e maior será, so a margem que 
elle dá para grandes escandalos, fôr aprovei- 
tada. 

Leia-se o que abaixo se segue e diga-se 
o | depois se 0. segu do modo de comprar ca- 
vallos para os co 


prejuizos para a agricultura naciônal : * 


Art. 114.º A compra de 'eavalios phriebe 


ta dos fundos consigna ados, Da, tai, das depel 
zas sorá feita v * 


1.º Porlicitação em. hasta, pabliga no. rai. çã 


nisterio da guerra; 
2.º Por contracto feito pelo ministro, 
quando assim o julgar convenientes 


3º Por commissões nomeadas pelo minis- 
dição dos Signatarios das procitrações sobre tro e por ello delegadas para qualquer ponto 
ou foiras de gado cavallar; o 
“4º Pelos conselhos administrativos se as- sia da Austria: que todo o governo austriaco 
|! dove manter « alliança com os Estados me-, W7 


sim convier, 


posa refore oque acabo de dizer ao hon-:| 
rado miniatro da guerra, mas s. oxc.º não 
« sempre ministro d aquella pasta, e 


orpos do cavalleria não dá 
margem para grandes | abusos a à ppt 


a vias de facto | 


conselho, 

Chegou hoje da eegcira o vapor «Lusi- 
tania». 

Deu-se hontem um tristo acontecimento, 
ER póde julgar-se novo no grande cathalogo 

desgraças, 

“Quando um trem da praça recolhia à co- 
cheira, notou o cocheiro que entre a caixa € o 
eixo estava entallada uma creança já morta ! 

À pobresinha talvez se agarrasse á trazei- 
ra do trem, como as creanças costumam im- 
prudentemente fazer, e, envolvendo-se nas ro- 
das, resultou ficar entallada entre o eixo e a 
caixa ! 

À creança era engeitada e estava em casa 
da ama. 

Está no prelo e brevemente sahirá a lume 
um opusculo com o titulo: «A questão iberica 
em relação á nossa historia e aos deveres do 
professorado». 

Está commandante effectivo do corpo de 
artilheria o snr. Francisco de Paula Lobo de 
Avila, que servia interinamente essa cargo. 

Cantou-se hontem em S. Carlos a «Sapho». 
Borghi cantou a parte da célebre poetisa. Es- 
tove sublime. O final do 2.º acto foi hontem de 

um effeito surprehendentea. 

Os camarotes estavam todos oceupados, 
mas havia pouca gente na plateia. 

Diz-se que o proprietario do Cassino 
lisbonense alugara a casa onde mora o snr, 
Antonio Joaquim de Oliveira, ao Chiado, 
proximo do Marrare, para estabelecer um 
grando café. A casa tem um grande jardim, 
que será convenientemente aproveitado. O 
arrendamento fez-se por 2:0005000 réis. 

O «Diario» confirma a noticia que dei 
bontem de tor tido recepção solemne Mr, 
Bourée ministro do imperador dos francezes 
n'esta côrte. 

Foi concedida a regia authorisação para 
que as religiosas do convento da Ave Maria, 
na cidade do Porto, possam mandar proceder 


| a nova vedoria das propriedades gitas no con- 


celho de Sinfãos, das quaes são emphyteutas 
principaes os barões de Vallado e senhorias 
directas as referidas religiosas. 

Os despachos que o «Diario» publica hoje, 
dei-os na minha correspondencia do hontem, 


PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte official do Brasro 
DE Lrenoa m.' 268 de 26 de novembro 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos ecclesigaticos effectuados por decre- 
tos de 24e 25 de novembro. 
—Despachos judiciaes eficetuados por decreto 
de 24 de novembro. 
—Licença concedida a um funccionario judicial. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de haver requerido D. Josepha Candi- 
da Raposo de Carvalho os vencimentos em divida a 
sua irmã D. Maria Perpetus Raposo de Carvalho. 
—Lista de bens nacionaes que bão-de ser arre- 
matados no dia 4 de janeiro no thesouro publico, 
MINISTERIO DA GUERRA 
Continuação da ordem do exercito n.º G4 de 17 
de novembro, 
- MINISTERIO DA MARINHA 
” Decreto promovendo João de Souza Pinto de 
Magalhães Junior á eftectividade de segundo official 
da secretaria do conselho ultramarino, 


Assumpção, à gra luação do segundo oficial da 8: 
direcção do do” ssa de Estado dos negocios da 
na iobias > Es! 25 “A 


— Relatorio do capitão dor nau e guerra Antonio 
epa dê Sousa dando conta, da cominibsão, de que 
encalresado. 
- MINISTRRIO-DOS ESTRANGEIROS 
Noticia da primeira audiencia dada por S. Mi: no 
aço da Ajuda à Mr. Bonrés, enviado extraordinari> 
e ministro plenipotonciario ao ta iai ú 


Folhas de Madeid d de 23; de Pariz de 22 2 
ap Havre. e Bruxellas de 2 1. 


"| Bespaohos dos dornaes estrantotros 
“Vem aqui a pello dar uma cexplicação so-| 


“NOVA- YORK 12. — o exercito confede- 
rado, acampado no valle de Shenandoah, rece- 


beu grandes reforços e trata de surprehender º 


Sheridan, pelo flanço, ameaçando ao mesmo 
tempo di M Estados da Seara e podes. 
7. r iwa sua demissão 

exereito f MR ao foi eleito gover- 
gt de Nova-Yorkc. 

Narennião que teve o congresso confede- 
rado, o presidente Davis disso que a pazera 
| impossivel sem a independencia dos Estados 
confederados: que não desejava a interven- 
ção da Enropa, mas esperava quo as grandes 
potencias reconheceriam a sua independencia 
como um acto de justiça. 

Recommenda ao governo a compra dos 
escravos que emprega, mas que os não aliste 
no exercito, 

Recommenda tambem que o numero dos 
escravos emprógudos: pelo" governo so eleve a 
40:000. 

* FE ultimamento desapprova o alistagsointo 
geral e o armamento dos escravos,excepto em 
ultimo extromo. 

VARSOVIA 21 — Assegura-so que um 
ukaso do authocrata' approva a abolição dos 
conventos que tomaram parte na'insurreição 
da Polonia, e que os poucos que subsistem fi- 
cam debaixo da vigilancia da policia. 

PARIZ 23.—As correspondencias parti- 
culares da Argelia confirmam as notícias sa- 
tisfactorias publicadas pelo «Monitor» ácerca 
| da situação favoravel das tropas francezas 
em presença da insurreição dos tribus arabes. 
Apesar d'isso as operações militares continua- 
rão parte. do ii inverno e durante toda a prima- 


vera. 
NOVA-YORK 12. —A noticia relativa á 


sad 45 


Na sua mensagem ao congresso o presi- 
dente Davis declara que a situação melhorou 
equea fazenda dos confederados apresenta um 
aspecto muito favoravel. 

Pronuncia-se cathegoricamente contra o 
alistamento e armamento dos negros. 

BERLIN 22. — O procurador geral do 
reino que-segue“os debates na lurga vista da 
ar formada aos polacos, pede para dous 
d'eates n pona do morte por crimo de alta trai- 
o e para outros dous 6 aunos de cadeia. 
““PORIN 22: — Uni grande numero de mt- 
nicipalidades continaa offerecendo ao governo 
o pagamento do imposto territorial, 

VIENNA 22. —Na camara dos senhores, 
o ministro Rechborg disse que a Austriane- 
cessitava da alliarça da Prussia, como a Prus- 


Foram hontem chamados à presença do. 


O caso é original e está ainda por desco- 
brir a razão d'osta excentricidade da parte do 


E Pere: concedendo a João Correia Paes de |. 


dios da Allemanha, e que as grandes potencias 
allemães e os Estados medios devem marchar 
juntos na melhor intelligencia, debaixo do 
do ponto de vista de uma politica exterior, 
que assegure a sua respectiva independencia, 
e do uma politica interior que identifique 
os seus interesses materiaes. 
A mensagem foi acceita pela camara. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


(Dos seus corresponâentes) 


MADRID 25 DE NOVEMBRO ÁS 11 H. 
E 10M. DA MANHA 


O Banco de França baixou o desconto a 
Pp. c. 

O Banco de Londres baixou a 7 p. c. 

No Banco de Pariz o numerario augmen- 
tou 24 4/3 milhões de francos; os depositos 
diminuiram 20 4/5 milhões, eas notas 1175 
milhões. 


6 


MADRID 25 DE NOVEMBRO A'S.6 H. 
E 36 MINUTOS DA MANHÃ 


LONDRES 24--O0 «Globe» contradiz as 
asserções de «Morning Post» relativamente á 
reducção do orçamento da querra ec marinha 
de Inglaterra. 

MEX'CO— Os francezes declararam Mata- 
miros porto franco. 

LONDRES 24 - Os consolidados inglezes 
ficam a 89 7/,— 3 por cento portuguez a 48. 

PARIZ — Cambio sobre o Porto 547. 


PUBLICAÇÕE ES LITTERARIAS 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Ha bens que vem por mail, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol...... 

Os miseraveis, por “Victor Hugo, 
traduceção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º ediçã», 5 grossos volumes. 23250 

Legrimas e E ISOs, por L, 
A. Rebello da Silva, 1 vol........ 

O satrgonto mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol.............. 

A historia de um homes, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol.. 

O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol.........cc..... 

Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), tradueção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol,. 

O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol..casecscsscsoss 
A Filha do Doutor eG ro? por 

Camillo Casteilo Branco, 1 yol.. 
Vinte horas de liteira , : “Por 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 


VERDERM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra: 
rias dos snrg. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja= 
cintho A, P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da, 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D, Pedro. 

Lisboa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Dé) eM. A. de Campos Junior, na mesma rua 
n “ 

Gliveira do Azemeis, em cassa do enr, B. 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada, 

Braga. na livraria do enr, Antonio po Hen- 
riques de Mattos, rua dos Bisesinhos. 

Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. 

Caminikha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Floresn.º 27. 

Valenca,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Gnimarães, em casa do enr, José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 3. Paio. 

viila Reai, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95, 

Lamego, ua livraria do sur. José Cardeso, 
rua de 5. Francisco n.º 43 e 44, 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORE 


AGRICULTURE ; 


MAISON RUSTIQUE DU XIX SIECLE 
orné de 2:000 gravures représentant les 
instruments , machines, appareils, races 
d'animaux, &, DIVOL Masc cr dress ass 

GASPARIN, Cours d'agriculture, 6 vol 8º £ 

ROYER, L'agriculture irei ECg ee 
son otganisation & &, 1 vol. 

VIANNE, Guide de per indie vol. 4.º, 

DAUDIN, Nouveau théatre d'sgriculture ou 
description raigounés des travaux néces- 
saircs á l'agriculture 1 voL 8.º, .......+ 

GIRARDIN & DUBREVUIL, Traité elémen- 
taire d'agricalturo, 2 vol, 12... 

DUBREUIL, Cours d' arboriculture, 2 
18, isto sv av rol TELS sie eita do de 

Conduito des arbes-fruitiors, 1 vol. 18.º 

BIBLIOTHEQUE DU CULTIVATEUR 
Publiée avec le concours du ministro de 
Vagriculture, 23 vol. cada um em sepa- 


60 réis, 


509 


2 vol. 


FAO, vi did icdo Sh dolo vês ERÍNIL qlóiici 8250 ' 
BIBLIOTHEQUE DU JARDINIER, 12 

vol. cada um em separado... ..esesseuso 8250 
BASSET, Chimie agricole, 1 vol. 129..... 2000 
BOUE, L'annéo rustique, 1 vol. 12.º,.,.. e BIO) 


ALMANACH DU BON pad Na 1 
vol. 1650 p pages. . Po 60 
GRAVURES AU MEME, Ivol 12º... 
BARRAL, Le bon fermier, 1 fort. vol. 12º 
GIRARDIN, Des fumiers ct autres engrais, 


À pol AS Si) So ce dad Jo Seios ph chi 8500 
GAYOT, Le egrictiltare en 1862 ct en 1853, | 

à TOLD oa na co eb ra Nos asia ais na é À 158200 

LECOUTEUX, Culture ameliorante, 1 vol. am 
opens Copag asa DO Pos do Cento es Ê 


12. 
JOIGNEAUX, Caumierios sur Vagriculturo, 
1 vol. 12.º 


HEUZÍ, L'année Enio alieguach ilustré 
des propriétaires et des fermiers 1860 — 
63,4 vol. 12,,,..0 

HOEFER, Dictionaire d'agriculturé et d'hor- 
ticulture, LOLA A aids «io acúínia Lad 

MILLET-ROBINET (Men<) Maison rustique 
des dames, 2 VOL IDO SS, SP bi isa da 

—— La routine vaincuo par le progrés,1 vol. 

LEMAIRE, Le jardinier fleuriste 1 vol. 12º 

aj Tailio ou rosicr, 1 e 12º. 0.0 


28800 
3900 


15550 
8700 
8700 
8400 

(5113). 


Narrativas de um Emigrado 


o do sl x Seat AL 


FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAMA 
Bacharel em direito pela Universidade de 
, Coimbra 
ENDRE-SE nas principnes livrarias d'esta cida- 
W do, ena typographia de Manoel José Pereira, 
rua de Santa Thereza n.º 4 e 6 (proximo à travessa 
da Fabrloa)s, 
Preço.. 240 réis 


Tambem se vende o «Codigo do Amore ou «Col. 
leeção do leiu, maximas e regras, applicaveis á nrte 
de amar e ser amado,» 

Segunda adição, 

Preço. . 


Coca non... 


Codigo penal e dissiplinar da ma- 
pinha mercante portugueza 


"O GODFREDO 
JERUSALEM LIBERTADA 


POEMA HEROICO 


COMPOSTO NO IDIOMA TOSCANO 
POR m 


TORQUATO TASSO 
PRINCIPE DOS POETAS ITALIANOS 


TRADUZIDO NA LINGUA PORTUGUEZA 
PoR 


ANDRE' RODRIGUES DE MATTOS 


Edição feita pela de 1689; e agora precedida 
de uma noticia sobre a vida e escriptos 
de Torquato Tasso 
vc. 18200 | 
ENDE-SE na livraria de Jacinto A, Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134. (5085) 


Escriptura sagrada 


CONTENDO 
O VELHO E NOVO TESTAMENTO 


- ILLUSTRADA COM 116 VINIHETAS 


ESTÃO a pnblicar-se semanalmente duas folhas 
em 8º francez da reimpressão da ESCRIPTU- 
RA SAGRADA, traduzida do latim por fr. Francis- 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo-exc.mº 
bispo d'esta diocese. Esta edição é illustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas, 
O preço de cada folha do 16 paginas, em bom papel 
e nitidamente impressa, é para os sura. assignantes 
JQ réis, pagos depois da eutrega, 

Publicaram-so as folhas 35 e 36. 

Assigna- -sena typographia da Revista, largo do 
Correio n.º 111, — Porto. 


Commentario crítico explicativo 


Lei hypothecaria por Pi ih de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 
POR 
ANTÓNIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
“VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 

DO NO PORTO 
EE obra, precedida de uma introducção e noti- 

cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como difhcil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as difliculdades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 
theearios podem pela gimples leitura conhecor as no- 
vas disposições de que os seus direitos dependem. 

Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 
adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
onde se encontrará o respectivo prospecto. 

Assigna-se tambem no escriptorio do author. 
praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- 


da qualquer reclamação, 
Preco | Assignatura ....ca... 000 18000 
y AVUINA siso co so res dra as - 15500 
(4585) 


" ESPECTACULOS | 


Domingo 27' de novembro 


S. JOÃO. — Ultima e extraordinaria repre- 
sentação pelo prestigiador hungaro Mr. Vello, — 
O espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constan- 


ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, de linho € gravalas 
- 10 — PRAÇA DA BATALHA — 11. 
NESTE novo estabelecimento se encontra 
um grende e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18500 réis cada wm;lenços de bre- 
tanha e de cambrais de linho puro de 18920 


até 548000 réis cada duzia; gravatas de 60 
até 700 réis cada uma. 


N. EB. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pelos 
preços commodos e a grande va- 
riedade que allisc acha das ditas 
fazendas. (4821) | 


Saude vale dinheiro 


pREFAREM-SE para o inverno contra 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Railway-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 
dinciras, pianos e mezas de joge, toalhas de 
meza adamascadas cruas e brancas, Clumb- 
cloths, toalhas turcas para banho, Huch-d- 
back para lavatorio, chá verde e preto, etc, 
etc, tudo por preços fixos e a dinheiro. 
(4528) 


Caminhos de ferro 


Nº armszem das Congostos n.º 33 ha para 
vender mantas pera carro € caminhos 
de ferro, capas, casscos e polainas de bor- 
racha, capachos de côco para carros, esca- 
das, portaes, etc, esteiras de Manila, slca- 
tifas para salas, igrejas, escadas e jan-llas, 

pannos para pianos e jardineiras, toalhas 
de linho cruss e brancas para mezas do 
janter, guardanapos e toalhas para lavato- 
rios, cobertores inglezes, toslhas e figos 
turcos, damasco de lã para cortinas e chá 
verde e preto, tudo por preços fixos e a di- 
nheiro. (5000) 


Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 
do Welesley n.º 82, proximo aq Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commmodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 
pertencente ao estreito, por encomenda, tu- 
do com perfeição e promptidão. (4458) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


"Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º” 
9 ce 0 


ACABA de receber um lindo e vsriado 

sortimento de papeis pintados para for- 
rar salas, por preços muito baratos, e tam- 
|bem contimia a vender crystaes nacionaes 


do a primeira de magia e prestigiação, a segunda da | e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 
distribuição de 18 presentes, sendo o principal um re-| 


logio de cima de meza, e a terceira dos espectros vi- 
ventes. — A's $ horas ce um quarto. 


ANNUNCIOS 


quieto esta nouté outro E menor 
de Jacintho Pereira Valverde Miranda 
Vasconcellos, fiel'do thesoureiro da slfande- 
ga d'esta cidade, n sobrinho de Alexandre 
Pereira de Miranda Vasconcellos, fiel do 
thesoureiro do Banco União, a tando de se 
lho fazer hoje, 27 do corrente, ás Ave-Ma- 
riss, na igreja do Collegio da Graça, O rgs- 
ponso de gloria, estes rogam a assistencia 
dos seus amigos a este seto. 
Pede-se disculpa de comprimentos. 

USO 


TONIO re 
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Curso de harmonia 
EM 48 LIÇÕES ?* 
Franchini, professor do musica, abri- 

* rá no dia 1.º. do de «szembro, no sslão de 
pianos de José de Mello. Abreu, rua de D, 
Pedro n.º 14, um curso de barmonia em 48 
lições ; todas as pessoas que quizerem se- 
guir este estudo, deverão matricular-se até 
o dis 6 de dezembro. ? 

Findo este prazo ninguem será mais ad- 
mittido. (0141) 


“ Bibliotheca gotica 


ACiA- -SE em exposição na rua de Santo 

Antonio (dentro do portão dos banhos) 
na oflicina do sor, Miguel Corrêa de Abreu, 
dirigida pelo habil operario o sar. João 
Rombert, das 9 ás 3 da tarde, até á proxi- 


ma terça-feira, esta rica e elegante peça à 
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que foi exprossamente feita para O palacio 
O Freixo, propriedade do txc.mº snr, Anto- 
pio Affonso Vellado. 

Recommendamol-a ao respeitavel públi- 
co por ser talvez a unica n'este gosto-que| 
até hoje se tem construido n'esta cidade, 


(0144) 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU. 
(aIsS DO CANDAL E REGADAS: 


'LUGA-SE uma linda | É 
propriedado, com 
muitos commodos, ul- 
| timamente renovada. 
a PESE Ce; Tem jardim, que se 
alugará janto, 5 se 0 desejarem : tracta-sedo 
seu arrendamento na rua dos Inglozes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


BAGA SUPERIOR 


Var -SE e recebem-se - encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. - 


| 


j 


vende tudo por 
(4609) 


- PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 
CAMPANHAS ELECTRICAS 


ES | Wransparentes, cortinas, estofos, 
coixões, galerias e abraçadeiras 


ROM sortimento. J. À. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (4677) 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. e praça de D Pe- 
dro n.º 123. (3443) 


Pesos do. novo systema 
(ONTINUAM a vender-ss na rua de S. João 


n.º 416. (413) 
Abatimento de preço . 
| SABÃO INGLEZ 


END ES na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 

Amarello a 130 por killo. 

Mesclado a 190 réis dito. 


“SABÃO 


ça de todas as qualidadas : 
preços muito modicos. 


(4748) 


FABRICA DE BOUVEIT DAUPLEINET 


& C.*, DE LISBOA 
4 Deposito desta acreditada fabrica acha-se 
estabolecido n'esta cidade na | 
RUA DES. JOÃO N.º 196 E 128 
onde ge encontram todas as qualidades de sa- 
bão por pregos vantajosos, - (5007) 


QUARTOLLAS DE ENG) TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 

ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 

em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
(3454) 


osouina Rosa, viuva, vebio3: moradas 
de cosas terreas, sitas na rua 9 de Jalho, 
com os n.º%81308 132, 134 2 138, 140 a 144, 
com os seus quintaes, e no fundo dos mes- 
mos 3 casas mais pequenas: quem as pre- 
tender fallo na rua 9 de Julho, com José 
Pedro Gomes, n.ºº9a 1. (6094) 


VENDEM-SE 


pras moradas de casas, sendo duas ds 
pedra e uma de madeira, sitas nas Do- 
vezas, em frente da estação do caminho de 
ferro, em Villa Nova de Gaya: quem as mes- 
mas pretender póde fallor em S. Francisco 
n.º 22, 2.º andar, desdo as 10) horas da ma- 
nhã atóás 3 da tarde. (5087) 


[TENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas do dous andares com “quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º 72 4 78 B: qem 
as sã fallo na mesma ruá n.º 66. 
| - (4729) 


ENDEM-SE umas terrenos 
com arvores de fructo e 


te 
” 


'oom excellentes vistas sobre a cidade, sem 


pensão alguma, pelo msior preço-que so of- 


. Iorecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 


WNPESE -SE por 120 réia na rua do om jardim k pe da Silva Oliveira, rua a don anã 6 
zes n 


á causa n.º 724, aonde so póde tractar. 
(5029) 


* 


9 o e 
As almas caritativas 
ti RIA do Carmo Ferreira, na rua dos Ba- 
nhos n.º 82, casa dos arcos, pede às al- 
mas caritativas que a soccorram com uma €s- 
mois e a seus 3 netos, que não tem um bo- 
cado de pão para lhes dar. 


O PORVIR DAS 
FAMILIAS 


Os subscriptores á 4.º associação compreo- 

hendendo as apolices de n.º 6:592 a 
97:498 deverão, passado o dia 31 de dezem- 
bro proximo futuro, apresentar uma cer- 
tidão da vida dos segurados; e querendo li- 
quidar n'este anno, deverão participal-o por 
escripto até o dia 25 de dezembro. 

Havendo préstsções que não estejam 
pagas no dis 31 de dezembro,os subscripto- 
res perdom seu direito a todos os benefi- 
cios. 

Póde subscrever-se ató 31 de dezembro 
deste anuo, fazendo começar a subscripção 
do 1.º de janeiro, palo pagamento de retra- 
sos, e Íica desde logo vencido o anno, com- 
binação que é muito vantajosa para Os 
subscriptores. 

Esta acreditadissima companhia de se- 
guros mutuos, administrada pela companhia 
de seguros La Union, tem sempre dado aos 
interessados a maior satisfação pela sua boa 
administração, garantida por um fundo su- 
perior a 1:500 contos. Suas liquidações teem 
sido quando menos iguaes, e muitas vezes 
superioros, às de associações analogas. Abs- 
termo-so ella todavia de publicar prospectos 
com frbulosos resultados, que só sirvam de 
engodo aos incautos. O Porvir conta cerca 
de 90.000 socios. 

No mez de dezembro d'este anno devem 
chegar os recibos relativos á annualidade de 
1865. 


O subdirector principal, 
E. Moser. 
Em Lisbos, Jeronymo Bobone. 
Coimbra, Antonio Joaquim Valente. . 
Villa Real, Luiz Baptista Pinto Lobato; 


Amarante, Miguel Jusé da Cruz; Foscoa, 


Antouio Jonquim Nunes Reino; Aveiro, João 
da Silva Mello Guimarães; Figueira, Luiz 
Gonçalves Franco; Pensflel, Joaquim Anto- 
nio Diss da Silva; agente viajante, José da 
Cuuha Coelho Brandão. (5069) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


EM continusção do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os surs. subscriptores das acções da 
Companhia Geral do Credito Predial Portu- 
guez, residentes tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recabimento da '1.º prestação de 
SSULO réis por acção ha-de começar no dia 
à de dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez, 

Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excepto os 
sanltilicados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
4l horas damanhã até 4 4 hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
“artigo 46 dos estatutos. 

À falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito á 
compenhia a recebor do respectivo subscri- 
ptor O juro, pela mora, na razão de 6 por 
cento so auno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisbon e cessa da companhia, na rua de 
S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro de 
1864. 

O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
; (5055) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DE GAMA & BRAGA 


RENO o sor. juiz commissario assignado 
o dia21 do proximo mez de dezembro 
para reunião dos sars. credores, são os mes- 
mos convidados para,pelas 11 horas da ma- 
nhã do referido dia, comparecerem no Tri- 
bunal do Commercio, para se tractar da 
verificação de contas e outros objectos res- 
peitantesá mencionada fallencia. (5134) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO | 


Nº dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta ci- 
dade, se ha-de proceder á arrematação de 
12 cascos com aguardonte, 30 ancoretas 
e 36 cascos vazios, 1 peçade seda liza, 14 
retalhos de pano de differentes côres, 14 
córtes de colleta, 49 chailes de lã e algodão, 
24 |: nços de seda, 2 cobertores de là e ou- 
tros mais objsctos que serão presentes no 
acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 22 de novembro de 
1864. 

O escrivão do expediente, 
(uilherme Carlos Meirelles. 


(5084) 
LEILÃO 


EM MASSARELLOS, ABAIXO DA FABRICA 184 


“DE FUNDIÇÃO, N.º 4. 


EGUNDA-FEIRA 28 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se fará leilão de toda a 
mobilia pertencente so ill.2º e exe MO snr, 
general Frazão, que se retira para Braga. 
Tambem so sobro-alugará a casa até ao S. 
Miguel. (0067) 


Leilão de livros 
Pertencentes à livraria do fallecido exc.mº 
“snr. conselheiro Vicente Nunes Cardozo 


RUA DA PICARIA N.º 4 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A segunda-feira 28 e terça 29 do corren- 

te, pelas 3 emeia horas da tarde, ha- 

verá leilão de livros, constantes do catha- 

logo que se dá no escriptorio de Jorge Shaiw, 
pe rua do Almada n.º 301. (5118) 


PRETENDE-SE 


TM senhora franceza, que falle portuguez, 

para leccionarem uma casa particular. 

À quem convier queira dirigir-se à rua da 
Torrinha n.º 279. (5015) 


(já senhora, que sabe bordar a ouro, re-. 


talho e matiz, encarrega-se de obras 
por preços commodos ou de dar lições em ca- 
sas particulares. 


quete inglez «Paraná», 


TT —— 


Grande leilão 


RUA DA FIRMEZA N.º 142 


TERÇA-FEIRA 29 do corrente, pelas 10 ho- 


res da manhã, se fará leilão de moveis, 
parte d'elles de mogno, assim como: cadei- 
ras, mezas, sophás, commodas com pedra 
marmore, camas á franceza, ditas de ferro 
com colxões, guarda-vestidos, guarda-lou- 
ças, mezas de jantar, um bom santuario com 
imagens, um aparador, bancas para escre- 
ver, lovças, crystaes, pratas, alguma roupa 
e muitos mais objectos que estarão patentes 
1 hora antes do principiar o leilão, e que tu- 
do será entregue pelo maior lanço que for 
offerecido. Estos objectos são pertencentes 
ao ill.2º snr. João Luiz Ferraira Ribeiro,que 


se retira para 0 imperio do Brazil. 
(5128) 


VENDA DA GALERA ARTHUR 


Nº dia 1.º do dezembro proximo futuro, 
és 3 horas da tarde, vai novamente á 
praça,em Lisboa,a galera russiana «Arthur», 
que será arrematada, pelo meior lanço que 
offerecerem, perante o juiz do Tribunal 
Commercial de 1.º instancia. (5136) 


Ãos srs. consignatarios da carga 
do hiate COMMERCIANTE 


ANTONIO Soares Leito, capitão do histe 

«Commerciante», ancorado em Villa 
do Conde, procedente de Albufeira, com 
destino ao Porto, participa aos snrs. consi- 
gnatarios da carga que a vistoria julgou 
grande parte do figo avariado e sugeito a 
maior deterioração pela demora , tendo 
por isso de requerer a venda do mesmo, 
em conformidade do artigo 1618 do Codigo 
Commercial. 

Convida, portanto, aos snrs. consignata- 
ros a mandarem tomar conta do dito figo, 
no praso de tres diss, com pena de o fazer 
vender judicialmente. 

Porto 24 de novembro de 1864. 

Pelo dito capitão, 
Daniel & Irmão. 
(9112) 


Attenção 
O armazem de commissões, sito no caos da 
ribeira da villa de Ovar, que girava de- 
baixo da firma de João Estovão Rodrigues 
Folha, acha-se passado a seu primo José 
de Souza Azevedo e José Gaspar dos Santos, 
que continuam com o mesmo negocio, re- 
cebendo fazendas e ordens para todas as 
partos, que expedirão com tods a prompti- 
dão, como até agora, debaixo da firma de 
José de Souza Azevedo & C.?, por escriptu- 
ra publica de 8 de abril de 1864, o que par- 
licipam a todos os seus amigos e esperam 
merecer-lhes a continuação e tomar a com- 
pelente nota, podendo o primeiro socio as-| 
signar José de Souza Azevedo & C.º 60 se- 
gundo pelo snr. José de Souza Azevedo & 
C.º José Gespar dos Santos. 
José de Souza Azevedo 
José (raspar dos Santos. 


(0109) 


E ERP A RE ESA 1240 
o) SAQUIM PEREIRA BAPTISTA comprou 
por ordem do snr. José Antonio Ferreira 
de Azevedo e conta do snr. José de Laborim 
Ferreira, do Rio de Janeiro, o bilhete n.º 
9:831 da grande loteria de Hespanha, cuja 
extracção terá lugar no dia 23 de dezembro. 


E 


do corrente anno, e cujo bilhete fica em po- 


der do annuncianta, 
Porto 25 de noverobro do 1864. 
(9123) 


OSE PINTO GUEDES comprou o bilhete 
inteiro da loteria de Hespanha n.º 29:260, ' 
cuja extracção tem de ser feita no proximo 
mez de dezembro do corrente anno, e o ro-| 
metteu por ordem e conta do snr. Pedro Au- 
gusto Vieira, parao Rio de Janeiro, no pa-, 
(5124) | 


> EUcIu um cão de marcagran-. 
do de raça pastor, côr ama- 
rello escuro, dá pelo nome de | 


a E = a a 
MONDEGO elevou colleira de couro com ar-. 


gola de prisão: quem o entregar na rua de | 
Santo Antonio n.º 44 receberá alviçaras. | 

ANOEL José Pereira prev:ne os sous ami- 
gos e freguezes ds «ue mudou o seu 
estabelecimento typogeapliico da rua de D., 
Pedro para a rua de Santa Thereza n.ºº 4 6 
6, ao cimo da rua da ksbrica do Tebaco, 
aonde espera 8 coadj vação dos mesmos. 

(4241) 


Quartos para hospedes —San- 
ta Catharina —A19. 
A rua das Fontainhas n.º 


E 62 dá-se hospedagem a 


duas pessoas, para o que tem quartos com 
communicação para jardim, c sala honesta- 
mente mobilada, 
Trata-se no escriptorio da mesma casa, 
- (5117) 


Casa para alugar 


OM commodos para grande familia, quin- 
tal e boa agua, na rua da Piedade n.º 


(47) 


Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
a toda hora.: (3204) 


A MUGA-SE no largo da Biquinha n.º 48 
um armazem para molhados. 
Trata-se do seu ajuste na rua das Flores 
n.º 31. (5061) 


dire quizer alugar um bom armazem, 
“4 proprio para cereaes, fallena rua des, 
João n.º 62. (4309) 


Artes de musica do padre Amorim 


Redowa de Caetano Eleuterio 
Ferreira Espinheira 


AJ ENDE Antonio Marques de Carvalho, mo- 
rador na rua das Flores n.º 5 e 7. 

O producto reverte a favor do Asylo das 
Raparigas Abandonadas. (9043) 


ENDEM-SE 05 seguintes bens, na Comiei- 
W ra, districto de Villa Real: 

Metade de umas casas com sou lagar de 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 

Uma dita no mesmo sitio. 


Trata-se com João Antonio de Miranda 


Quem pretender dirija-se á rua deS. Mi- Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 


guel 1.º 59. (5116) 


“tyres da Liberdade n.º 260. 


(4178) | 


um o ——- — — — — 


" Hotel-Batalha | 


(Hom esta denominação se abriu um novo | 


estabelecimento, no largo da Batalha, 


casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos | 


e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


N ETA casa oflerecem-se todas as commo- 
didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
biladas, que para hospedes permanentes se- 


rão adornadas conforme os desejos de cada 
um. (5139) 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova, 
rua Direita n.º 220. Falla-se no Porto, 
rua da Boa Vista n.º 176. (5138) 


À quem convier 


RASPASSA-SE um estabelecimento de 

mercearia no largo de S. Bento n.º 6; 
quem o pretender dirija-se á rua do Corpo 
da Guarda n.º 43 a 15, (5137) 


BAIXO das farrapeiras da Cordoaria, ca- 

sa n.º 13, pegada ao Senhor da Saude, 

vende-se vinho verde velho, puro, de Ams- 

rante, a 60 réis, bem como do novo a 40, 
00 e 60 réis. (5135) 


- Acções de todos os bancos € 


inscripções 
(JOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Foira de S. Bento n.º 24, (44) 


——. 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


Acções do Banco Eypo- 
thecario 


À rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


âcções dos Bancos Mer- 


cantil e União 


VENDEM-SE nas Taipas n.º 53. 
(9066) 


PLANO 


Nº praça de D. Pedro n.º 17 
e 18 vende-se um bom pia- 
no (5107) 


“DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
| (4628) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


“tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. * (4500). 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Piuhel « na Insua, ven= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, o garante-se a qualidade. (2093) 


Rua das Flores n.º 45a 51 


VENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


Ao novo armazem de Miranda Lima 


& Irmãos 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º” 17 E 18 


ACABA de chegar o mais bello sortimento 
de fazendas, taes como: 

Rotondes, tafetás rayés, grós de Lon- 
dres, robes a disposition para bailes, lãs para 
vestido, de 280 réis o metro a 18200 (creton- 
ne), gravatss, lavalhéres tolonaises, etc. Ca- 
pas,sshidas de baile e de theatro,chales de lã 
e de merino ds 58000 a 208000, cache-nez 
de cachemira, fitas para chapéus de senhora 
e menina, meias do lã de côres para senho- 
ra e cresnça, berthes, pelérines, velours, 
casquéttes para senhora (redes de boné) 
port-fixe serviéttes com campainha electrica 
luxo indispensavel a uma meza de jantar ou 
de chá, apanhadores á imperatriz, para ves- 
tidos, port-charutos, port-lumes, cimmeiros, 
etc, em madeira esculpida, cestas para via- 
gem de 2, 3 e 4 talheres (pic-nic) gebecieres 
para senhora, chapéus parisienses etc. etc. 
e muitas outras fazendas, porfumarias, agua 
verdadoira de Farina etc. etc. 

Continuam a ter bretanhas de linho mui- 
to baratas. | (5108) 


FATO FEITO 


F. de Lemos, S. Domingos n.º 77, faz 
* sciente a seus freguezes que tem no seu 


estabelecimento varias fazendas para a es-|' 


tação, e recommenda a commodidade dos 
preços. (2126) 


ARMAZÉM DE FATO FEITO 
FERREIRA & CHELI 


PRAÇA DA BATALHA N.º” 15 E 16 


ACABAM de receber o seu grande sorti- 

mento de fazendas proprias da estação, 
como são: — pannos caslores, dredens é 
chinchilhas para paletots, córles de collete 
de velludo e de lá de dilferentas gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 
riados gosts, de alta novidade; camisolas 
de flanella de lã de varias cores Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas á hespanhola e 
manteau syrien, tudo por preços commodos, 
como tambem paletots para senhora. 

(4805) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


— e e— e << 0 gm 
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O SS 


À PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 1864 até 25 de novembro tem havido 589 
subscripções por um capital de 283:169;000 réis 
À Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar sos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As-subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. | 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cobeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda do capital o interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado pars termo do contracto, 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 
da epocha fixada, 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro por'conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. [ 

O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente. 

Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinto tabella de probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


mn 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 95annos 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno 2:0005000 | 4:5005000 | 10:0003000 | 23:50058000 
v » del annoa 2 » 1:5008000 | 3:7503000 |! 8:5005000 | 18:5003000 
» » de » 83 » 1:4508000 | 8:6008000 | 8:0005000 |! 17:5003000 
. » de3 » ana4 » 1:4005000 | 3:5508000 | 7,:80058000 | 17:0005000 
. » de4 » a15 +» 1:3508000 | 3:5005000 |! 7.:7508000 | 16:6505000 
» 1 possoa del5» a2Z0 » 1:3505000 | 3:50058000 | 7:7005000 | 16:6505000 
» » e20 » 230 » 1:35038000 | 3:5505000 | 7 :8005000 ! 17:0004000 
» » de 30 » 240 » 1:3508000 | 3:6008000 | 8:0005000 | 18:5008000 
» , de 40 » a 50 » 1:5003000 | 3:7508000 | 9:0008000 | 25:0003000 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geral no Porto e nas dos agentes nas provincias. 


Os directores da sociedade, 


Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
| (3335) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACSÕES do Banco 


Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro n.º 115. 
(4590) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


7 ! E  OPURGANTE LEROY é, d'entre os remedios 
| PRARMAGIS COPTIM 


congeneres, o unico de experimentada e incon- 

testavel efficacia para a cura das affecções pro» 
PURGATIF LE ROX 
SELON L'ORDONNANCE É 


º venientes da alteração dos humores; vai sempre 
DU DOCTEUR SIGNORET. 


acompanhado d'uma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguiraô sempre o restabelecimento da 
saude. Como existe, porem, grande numero de 
falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser conside- 
radas como VERPADEIRAS e 
as garrafas d'um quarto de / 
no re aradaa na PHAR- 
. 


Ros de Seine, BL ancien 49, Pasis. 
vonoridro,eno 


lacre 
das rolhas. — 9º Um rotulo — cujo modélo vai junto — impresso em papos de cojo fundo, coberto de layrados amas 
rellos, sobresahem em brance as palavras PURGATIF LE ROY com a minha assignafura de mão propria é O SELLO LE 
ROY. — 3º Em fim, e N. B. Em cada garrafa vai, entrea rolha e o pa que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarello com as frmas Le Roy, Cottin e 1 e sobre a de Cottin acha-se 0 SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRANCES, 
jottra de 500 francos sobre Paris, aceitavel a 60 dias de vista, ao maximo, goza-se do a 
Sompro 


ti “- os remo mama Casa tem nenbum estabelecimento filial; por isso, dirijão-so dos . o 
mento e do maior n nao enbu ; + diri pedi 
LO unico continuator do de Le dove ” a 


fone, 51, ao Snr Sianomar, Doutor em Medicina e 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


AVISO A'S ELEGANTES 
N.º ELISA 


FpEM a honra de participar a ss. exc."* que mudou 0 seu estabelecimento da rua de 
Santo Antonio para a rua do Almada n.º 98, antiga rua das Hortas. 

Acaba de receber de Pariz um sortimento de alta novidade, que vem a ser: — 
chapéus de velludo para a estação, de todas as côres; bonets Rousseau, para todas &s 
idades; capas e paletots de velludo guarnecidos de renda fina; paletots Duchesse em sedas; 
ederne de panno de todas as côres; toucas e coiffures ; toucas de dormir; grande novi- 
dade de bijouterias de plaqué; pentes; fivellas; brincos e braceletes, e muitas mais ga- 
lanterias que á vista serão presentes, lingerias, canezus, fichus e bertas para baile; 
grande sortimento de camizas bordadas para senhores, de linho e algodão ; saias bran- 
cas bordadas e calças; meias francezas de todas es finuras; lenços de cambraieta lizos ; 
cambraias lizas » bordadas, ao metro ; tarlatana para vestidos de baile de todas as côres ; 
chapéus da sol; véus e gravatas para senhora; colletos e balões: entremeios bordados: 
renda de Valenciennes; vestidos e capas de baptisado ; flores e plumas de todas as côres: 
cintos largos para baile; coleirinhos, punhos e gravatas para homem ; grande sortimen- 
to de bijouterias para luto; pregos de tartaruga para a cabeça de senhoras. 

Aproveita esta occasião para participar ás senhoras que lhe chegou uma costu- 
Era franceza de Lisboa, é que tomará conta de todas as obras que lhe quizerem ao 

ar. (4991) 


: Avis Essentiel. 
Des ldividus recucillant nes boutaílics pour les remplir de própara- 
tions sophistiquées,enest prié de los hrisex dés qu'elos sent vidos. 


Aqui vão as assignaturas 


(4466) 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


NA 
j Rua das Congostas n.º 7 a 9 
ç Ps PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
as Na exposição Industrial Portuense de 18 57 
MER : 
ES e 1861 iggaces 5 
TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 


a 
o 0 


ago 


obras. (2754) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA - 
NO 4 E 5 MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 6:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ |. 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


TpEM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos 
a 28500, quartos a 18250, oitavos a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presenta 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 28 do novembro do corrente anno de 1864. 


- (5049) 


José Joaquim Coelho 


CABA de receber de França um rico sor= 
* timento de pentes dourados de 600 até 
15440 réis, pulseiras de 600 até 15800 réis o 
par, brincos de 300 até 720. 

Tambem recebeu de Inglaterra camizo- 
las e ceroulas de laia. 

Continúa a ter deposito de sapatos de bor- 
racha americanos, para homem 500 réis, se= 
nhora 400 réis, creança 340, (5115) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
“Liverpool | 


pitão William Loudon, 
gahirá com brevidade. 


a F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sor. Carlos Coverley 
travessa da Alfandega n.º13,1.º andar. (5093) 


“Dublin, Belfast e 
Glasgow 

RS det 
pitão R. [Rego ode 


ra-se aqui para & 
com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
andar, (4225) 


Bristol 


EM DIREITURA 


Pe pés O vapor inglos — 

PIONEER ;— capitão 

; Ges Miles, espera-se 

aqui para sahir logo que 

a >» O tempo o permittir. 

Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverlcy, rua da Alfandega n.º 13. 
(4936) 


New-York - 


O veleiro patacho — CARLOS AL 
BERTO — & sabir com brevidade. 


(4779) 
Londres 


A escuna ing tea — TREPUSIS, 
rim — capitão H. Ietchens, sahe com 
SER? brevidade. 
(4528) 


Londres 
À escuna dinamarqueza — PER- 
RE, LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
os muita brevidade. ú 

Ainda tem lugur para carga. 
(1524) 


ew-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — câpitão 
« Kimpor, saho com brevi- 


Pa EUo6 (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —, 
db, capitão W. H. Hendry, a sabir no dia 
P 20 de novembro. | 

(4444) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
ço Miller & O.º, rus dos Inglezes n.º 


New-York 


O patacho — JOSEPHINA —, 
a enhir com brevidade. 
Caixa J H Andresen. 


(5133: 


Hamburgo 


À escuna — DEOLINDA, — capitão 
É Antuncs, sahirá até nao dia 30 do cor- 
o rente. 
Caixa J. H. Andresen, 


(4825) 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE', — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com Josó Pereira Cardozo, rua do Sou- 
ton.* 71, (4417) 

“ - 
Rio de Janeiro 
À nova e bem construida barca — 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi- 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
com muita brevidade: para carga e 


passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. 


Rio de Janeiro 


K 


(5142) 


A barca — ADELAIDE — sahirá 
com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º” 52 e b4 ou Congostas n.º 4, (b114) 
Bahia 
A barea — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa dJu- 
nior, 
(4384) 
uv 
Rio Grande do Sul 
A nova barea — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 
(4385) 
Pará 
O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. basy 
(4386) 
Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga e passagoiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, dos 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidade o veleiro 
briguo — ESPERANÇA, — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo. 
Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Forros Velhos, ( 
Pernambuco 
A veleira barca — SYMPATHIA , 
— gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com Ma- 
oa Gualberto Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, (4595) 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


